
"

.

� '·�:'r:;y.:
SOBE, ,

'

,

, .' ," "%
: G B S •• T .'

'

-

�-
-

. �.- .

-

_

.. l };.

��008 'I'EU'AJ!D. ,D. AQlJDI. II r
'ANO XLI.X

, ,N°. 14.87& o . lUIS ANTIGO, DIABIO DE' SANTA/

Cr$ '20,00
': , "''''

FLORIANÓPoLis, (QUINTA-FEIRA), 27 DE 'FEVEREIRO D):!: 1964
.' / '. /'" ,,1)

EDIÇAO DE HOJE

�,; ',:'"
:j ('-'04,' r·•do"

,

>f. .M
, '

Aspecto da sotenidade de abertura da exposição, quando usava da palavra o Eng"
, Cleone. Carneiro Bastos

,

O desemJJal'gador Ivo Guilhon Pereira, de Mello, Presidente do Tribu�al de Jnstiça,

Rco'mpanhadu do desembargador 'José Rocha F,erreira B�stos, PresIdente da As­

sociação Catapínen:-:e 'de Malfistrados e do �r. Rubens �ontz
. (�� Cos::a, I'rOC�lf�"'n" ",

Geral du Estadp, esteve na Guana��ra onde tratou cOlll o Mll1l�tro da Ju�tIÇa (lo

�
• 'a ser celebrado entre a Unií\_o e ,o Estadp para o aumen�'O (le venCImentos'

cQnVL1110,.', , -'
st· " .... ""8"'ADO"

.

pa lHag'Í::;tratUi.'a, Na tarde de '\)utem, no Pa�a�lO da ,Ju -Iça: \.T. P .1.' OUV1ll os

iI t
. ·l"'t·,s' SÔ'l·,·C o importante convemo. O Hagrante fIxa um aspecto da

us reIS Jll1,".", u,
,

"

_ . ; _
,

'
,

,entrevista realizada no Gabinete da presldenCIa. (LEIA NA 8.
I
PAGINA) >

Disturbios· em .Minas·Gerais

(Mcéteô'roi6gico)
[Síntese do Boletim Georneteorológíco, de

, ""SEDiAS NETTO, válida atê às 23.18 hs. do__kl"',�'

dia 26 de fevereiro de 1964
FRENTE 'FRIA� Em cursot.,�RESSÃO ATMOSFÉRI·
CA MÉDIA: 1014.4 milibares; TEMPERATURA MÉ·
DIA: 28.8° C; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 74.9%;
PLUVIOSIDADE: 25 mms- Negativo - 12,5 mms: Ne­

gativo - Grupos cumulares com chuvas esparsas e

ocasionais �, TemP9 Médio: Estável.

BRASIL· TCHECO-
•

S 5·1

Encontra-se na, cidade dei'

Lages \
a exposição rotográ- "

,

fica que apresenta uma SÍl;1' "

tese ...a: realizações do Sr: "-,
Celso ,Ramos, em 3 anos de

administração à frente '�0
Govêrno de Santa Catarina,
A exposição, que foi lnaugu-" ,

rada em Florianópolis no

dia,' 31' de janeiro, percorre
agora o interior do Estado,
levando ao c�nhecimen'to
público a realidade de pro; "

gresso que Q Govêrno do
'

Estado vem dando
-

à
\

ter!I"a,
')

,

bar-riga-verde. "

,,,'"
À 'solenidade de ínáugu­

ração, no dia 22; eomparlil·
,teram o Prefeito Wolny
Della Rocoa: o Juiz de Di-

'nado hO.je
J •

/

RIO 25 (OE) - D�,Verá\ ser assinado' a­
manhã, em Praga, o Acôrdo sôbre Coopera­
ção Industrial entre o Brasil e a Tcheco-És­

lováquia, discutrdo na reunião da eomissâo

mista tcheco-brasileira. Também deverá ser

assinado acôrdo sôbre novas listas de mer-
,

[

cadorias para o intercâmbio comercial entre

os dois países. ,

,

Pél� Brasil assinará o Embaixador Aluísio
Regis Bittêncourt, Secretário-Geral Adjun­
to para Assuntos <la Europa. Oriental, qUe
chefiou a delegação brasileira às conversa­

ções de Praga. Dada a, importância que as

autoridades tchecas dão à-s relações com o

Mi-ríosso país, e�tarão presentes ao ato os

nistros dos Negócios Estrangeiros e do
,

,

-

mércio Exterior da Tcheco-Eslováquia.
Co-

de (ooperação
E,SL·OVAQU1A s e' r á

.

a
;l-

V E
f I RIS'.'

o Comandante do 2° B Rdv., CeI. Floríano Miiller e o Bispo
Auxiliar ,D. Afonso'Niuls admiram os painéis fOtOgTáfiéos

-da mostra governamental

- '.
.

. �

D. Daniel Iiostil1, Bi�P9' da: Diocese de Lages e o Prefefto'
• Wolny Deita Roce!.., percorrem a .exposição

Mendts de Morais
Divulga Manifesto
'A-nti�(omunista �
RIO 26 COE) O ma�chal Mendes de Mo­

rais', deverá entregar hoje aos ministros mi­

litares. um manifesto" ?a 'mobilização demo­

çrqtieà'Mineira, - condenando () comodismo

diante do' comunismo. O documento procú-
, )Z�.���.,?��, o<�g�v,?rno''''''',,�J�d:r��, é,[}1,'oje �rv;-
: 1"tf:t1m:e�,�I:',na,mao i:l� mm:Ol'ia écmUTI,(s-
.:

ta, que dele se se�ve como agente da traição.
E friza mais o manifesto: ':E' preciso denun
ciar aqui o golpe que se, trama nos palácios
governamentais'. Ele virá em 'nome da refor­
-ma social ou do fortalecimento da autorida-l

, I, '

de. O pretexto vem dá direita ou da esquer-
da, pouco importa. Pois o seu fim
'dérrubar 'a .democraciaé -estagnar o,

'�esenvolviménfo.'
' .

revolucionário que sucedeu

a Juan Peron ,voltando ao

gentina po,de te,r novafl"iente
Divorcio,·· Absoluto

Curso sôbre a Form'acão de
. GrÜ3nça's e

..Adolescentes

regime a.nterior� que autori;l
za o divórcio, porém, não

permite v ulterior matnmo.
nio aos divorciados,

,

' reito, Dr, Abelardo 'Arantes;'

Ainda o sequeslro de Sinatra Júnior.. :�!:��!�ir.i�l:
r."àS-ANGEt.ES, 26 (OE) sa declarou que viu' os dois .sequestro de Frank' Sínatra, Rodoviário, CeI. ,Flloriano,

-; Uma jovem dona � 'ca-: acusados- nó processo pelo Jufhor tirar os sapatos', fa�, I Müller; Ó,Bispo Auxiliar da
, --'-�-- '

'

,'zer uma bola de dinheiro e Diocese, D, Afonso Niui; o

R·'e'ducão de' lmpostos no',:- EU' A, ' Ijogai: loot baILo
c

A' senhora Presidente da Câmara Muni-
J:r\ Teresa Gray,. ex-comparrhei- cipal, Vereador Manoel 'An-

W�'S'HINaT-GN,' 26- (�) •
r;i r�iciarr!�e, e4t�a�_o ao tá de éolégi2 1,dS a�1JsGtdO:s J�,ni� ..RamO-s;,� .o "tr�'ql:9.f 'r:

.

'n' <r' � .',n'tl1.:�,�1r.r�tÍ .t' 1!ltill1se, ü!tl'to Bári:'y-'W3'rthíshif! \1." e l "Jo-:- �blicÇl,- Dt Eil-sOh "..UW; ,

- A .maíor redução de .. ím- C{'Ú� serã' aprovado: hoje -

'. ' "', .,' o' Delegado, Dr>'.rôão M'à.r­

postos na história dos Esta- mesmo, A' ação, permitirá seph Clyde, afirmou que os ,Üns, além de outras' 'autol'i.
dos ��,:.tlnidos foi aprovada que mílhões de contribuin,· supostos sequestradores dadas, próceres políticos" e'

por t�esmâgado'l'a ',maioria" -tes comecem a pagar menos passaram a noite qe 23, > de grande número de popula!
pela:;,' Câmara dos .Repre- .fmpostos a partir :dá próxí-i, dezembro em 'su,��el}sa.' ,

rfs, ApresentatJ.do a mostra

sent�ntes" O, projeto 'de Lei -"má �ema�a,'
r

'

.� população, '�soú da pala-
o

___,
'

.

vra- o Epgénhe-ito Residente

Cón;v�nio '�rJa' a', eqllipara�'o da. MagistratúrH �L.'�:;f::r�:::ta:':
, " ,éUante dos paínéís fótogtá-

ficas,. aãi'nirando as-grandes
I

realizações' do Govêrno Cel­

,so Ramos. A' exposição,' co­
mo se sabe, foi pla�ejl!:da e,,' '_'

,

,

'

organizada em Florlanópo- 'A' '

lis, /pelo Gabinete de Rela- I
,

• ções Públicas do GovêrnÕ" ,

do Estano.

Verhas Fedp.ra:s
nara a UCE BUENOS AIRES, 26 (OE)

- Dois deputa:dos do parti-
do socialista Argentino,
apresentaram um projeto
de Lei estabelecendo o di­

vórcio absoluto, instituido

durante a éra ,Peronista, A

medida, sancionada durante

b conflito' Peronista com a

igreja' católica, foi "declara­

da suspensa pelo govêrno

(;uÍll'onhC'lltlticimnos .em" ilOssa edição de ontem, encontJ.'a.se� e� }"lol'ianõpolis o

cOllceituad:o p.l·ufessor Humberto Ballarini, membro da Legião Brasileira de Assis.
tência e IJértencelli� as 'Universidades do Estado da Q-uanabara e do Brasil. O 're.
llomado p;rofc:":,,ül' IÕstá ministrando um (,Im·so sôbre",a formação da l>ê'fSollalidade
da 1ciiança. 'e üo adlJlescel1te, de grande interêsse para' 0& p'ais ê os educadei'es. O
referido eurso extlnder-se·á ate amanhã e esta tendo ul11a expressiva afluência.

,ex'p,l}11?peRQ provalise. ql!e :.. ,�o,,'f['agll'f;itr:' o Dr. :n�J{ ofe,rinÇlo s�a primei, fi<hpales1.r,' na, última se
"

,,: '" \ ,,O podi81Üi(I)'$� �,)hsé't
"

Jpârte ,do auditcf�io' que J:ç'o<,o...I� '-

•• -,'-'>:'- .. '. :::',,'.
.:. . " ,....... :->.� '.- _,.:' 'e

_< ',_ .. ,

',�'"
' ..

"

'."
'" ,

aÍ:ih.a;';iiâ ...Q':IJottUUlaád
& "'l.ltI'-"''''';<4! ;;,

-",t

Viajaram hoje para Rio e
,

Brasília onde deverão 'pres'
tar c.ontas da verba federal
recebida no exercício pas',
sado e tr,atar

/

da, liberaGão ,

das con'signactas para 1964-;'
os acaqêmip.os Rogério
Queiroz e Otacílio 'Schüler

Sobrinho, presidente -e te­

soureiro da União Catari­
nense dos EstuQantes.

do os estudos para o tllans·

porte de àçucar, de Pernam,
./ Já se encóntni, no porto de buco e Alagoas para os mer­

Santos p navio Ari Parrei- çados Gario.cas. Da opera-·
ras, com um carregamento Gão transporte participarão
de açucar que abastecerá a navios e caminhões, segun- ,

.capital Paulista, A :Sunab do infü'rrp.ou o superinten-

BÉLO HORIZONTE, 26 doS, inclus'íve'" o d1.putado impediu aos policiais;civil e .inform0l! que' está �ltiman- dente Bendito Pio da Silva.

(OF:;)1 _ O Departamento de estadual ,
Sinva} Bambirra militar que proçedssem com � -

'

- --.

.

vigilância: da polícia de Be- cuje estado inspira cuida· prudência e' isenção evitan- � Fisc-a'is- vão evitar, exploraca-o
\ 10 ,Horizonte informou que' dós, Na madrugada de ho- do choque entre opiniões

"
,r",

foram apreendidos, armas, je' no palácio Liberdade antagonicas,'" assumissem cessidad,?, Tambe,rn o plano

bombas de' ga:;:; lacrimogênio distribuiu a seguinte nota maiores' proporções 'não ten· RIO, 26 (OE) - Gtupos de abastecimento de gêne·

e explosivos du�ante os dis- oficial sôbre os disturbios do fundamento assim as .fiscais poderão executar (, TOS à preço de custo será

turbios da noite passada ná da noite passada: "1° 'Con· noticias alarmantes; 4" - o dispositivo de fiscalização postQ em execução, por ou·

�apital Míneira por oy�siã9, centração foi autorizada em govêrno estadu�l reafirman- ,tratados pelo governo para tro lado a venda direta·

do comlClO que a frer:te termCJs do paragrafo segun- do seus propósitos· 'manter evitar exploração na venda mente ao público consumi·

Mobilizadora popular rea· do do ártigo 141 da consti- sua integridade garantias de 'gêner<is de primeira ne- dor nos grandes centros.

lizou no auditório 'da Secre· tuic.ão federal que assegura '\ndividua-is e liberd,ades pu-' --

tària de Saúde. Acrescen· o direito de reun.ião; 2" blicas agradec!;) j população ,M'edicos examinam ex- campeão
tau que muitas pessoas re, cumpriu o governo do E�· de Belo Horizonte que' se

cebe�am ferimentos duran' tado a promessa de dar ga- manteve calma e não, se

I te' os disturbios enquanto a rantias aos promotores e dei�ou contagiar pelo clima

policia e�etuou três ,pri- participantes da concertra· de paixão extrlilma:da tão

sÕ'es: O pronto' socorro da, ção eómo havia feitó em desacordo COI? ,e�uilibrio e

capitta1 mineira "1;�)açãO as sol inidailes rea- serenidade �B;, j_ra�i,.çjio mi-
" )b,�e,f,

.

qU�', ���.� ,

Jizadas n,às vespera 110 mes' neira," (J\1alOre� "c deta1h

;, ;_",Ué' \"'.l'"��I': ""i"'�;:;..;�l.gi�")"J!i;'-
" ""�l ;'<;"Yi" '

__iiiii

Navio Transportando Açucar da
, SUNAB chegol�"á SP

SÃO, PAULO, 21) (OE)

1\
MIAMI, 26 (OE) -:- O ,ex-

estava incapacitado de pras-
..,. -.... .'.: ..... j •

s�gU!r a luta 9Qntra CasslUs

ruay, ''Os', promotores da

luta' h�Vrall1 relido � bolsa
campeão mundial Sonny
Liston, teve de permanecer
ór' tr�s horá�, num hospi-
1" 'q�;;�I1W��.Rar:a., ��,"süb­

e éitó
: ...... ,.-;,;'(; ...... ,'<,.
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DO Correspondente: ,"

Washingtol'Í _ O presiden·
� ,

te Lyndon Johnsen ,conferen
dou COD) :;;BU asses.SOt

-espe·
,). (�ál �al'é. '1t�sun��' ÍI ter]JEl·

ClOnaIs George B1Jlac1 soo

bre a snuação na -Ari1érica
Latina e Vietnam. O serviço
de iinpreqsa da casa Bran­
ca não forneceu pormenores.

,
./SRTA. ,ANA MARIA

Com involun1tdrío\ a�raso noticÜ':rpos ° �

9nscurso de m�is um� primaver�, da boni::

, f'e simpâtica sIta. Ana lV[aria Machado, fi­
I,
t do nosso prezado amigo sr. ,Juventinc.

I, :lChado e de sua exma. espôsa, ,.J. Sílvia

�chado, residentes ,em Blumenau e ele­

entos de destaque nos meIOS sociais dH-,
ela cidade.

,CYZAMA,

Governador Celso Ramos
em Rio do Sul na data mag­
na de nosso muniçípio _

Prefeito Fornerolli elabora

aoprograma em regosijo
15 de Abril

C, do México _ Hã varias

horas, não se tem notícias
do paradeiro 'do quadrímo·
tor a jato DCla da compr­
nhia Wessin Airlines que
voava do México par� Nova

York. O avião que conduzia

35 pasageiros e sete tripulan
tes foi visto pela ultima vez

\ as oito horas GMT em Nova
A nat?liciante, fino ornamento �a so-

,Orleans.

j-dade Blumen?uens:,. é, ifplicada aluna do

,Jlégio Sagrada Famlha.
(

.

A gentil e prendada senhonta e aos seus Nova Orleans - O aVIa0

'DCla da.... Wissein AirlinJlsmI'II'areS "O', ESTADO'" envi::l . felicitações'<' com 56 pessoas a bordo,
·10 transcurso' da efeméridE.. preciptou·se a um� brusca

FAZEM ANOS HOJE neblina no lallgo Centratian.
_ Teme·se que tódos o o-

cupantes do aparêlho' te·
nham' perecido.

ISr. Amim Abrão Salun

f. Ivo Selva
"

I
Sr. Véllério Konder
Sr. Ruy Hermes da Silva
Sr. Alcides Coelho
Sr. Paulo Cardoso

I

Sr. Mig"uel Digiacomo
Sr. Anoonio Rogério Evangelista
:Sr. Charles Ribeiro d�!,RB�?r�d",":'i;l: i

1 Sra. Ana MarIa Digiac<rmo Franzoni
'Sra. Antonieta Freysleben Moritz
I

sra. Hilda Silvia Sppganicz
?

Sra. Amélia Boos
,Sra. 'Neusa Helena Soares
Sra. Alzira de Andrade Coelho

�

� SOLA toIAIS r.>PFEITA. 00 BRASIL.

RIO _ O governador Au-'
relio do Carmo do Pará que
se encontra no Rio há dias
segUirá amanhã pà.ra João
Pessôa onde participará de
uma conferência' sObre a ju

- ta e fibras similiares. Se.'

guida id a Salvador.

RIO � O ministro da guer
ra, está sendo esperado ho·

je na Guanabara p'rocedente
de Brasilia onde foi tratar
de importantes problemas
ligados a pasta da guerra.

Adís-Araba - A Etiopia de
clarou·se disposta a reali­
zar negocIaçoes para solu­
ção do conflito com a Soma­
lia.

São, Paulo - O tribunal
Regional Eleitoral

,

marcoú

para o diBt 25 de outubro

próximo a eleição para a

prefeitura da capital_.. O alis
tamento _ eleitoraí será eu-

e Rio
Trata-se dum trabalho

pérsrstente do" nosse .Pref.ei­
to Fornerollí". que desde

meados de 1963, em sucessí­
vas viagens à Capital Ido Es­

tado, vínha . empregando o

melhor de seus esforços vi­

sando objetivo tão impor­
tante para esta, região. .

mia o govêrno municipal
de Rio do Sul realizando u­

ma gestão das mais profí-
cuas.

'

ma data inesquecível para
os adeptos do progresso

,

sempre, crescente da Capital
elo Alto Vale do rtajaí.
r '

O Prefeito Vitória, Forne­
ro llí está de parabéns em

ser o Chefe do Executivo rio

sulense quando do itranscur­

.50 do 330 aniversario de Rio

do Sul, cidade' a quem vimos

servindo com devotamento,
através da imprensa, desde

o ano de 1942, quando .aqui

Nada de

REBITES
, \

Otacilío Macecio. Exija em s,eu carro

Lona, de freios COLADAS
_ 60% mais no 8proliett,a..
m ento elas Lor.as.

Dentro de mais algumas
semanas voltaremos ao as­

sunto com melhores inrór­

mes sobre o programa das

comemorações alusivas ao

histórico dia que nos recor-

, ela 15 de abril de 1931 quan­
do entã-o o hoje venerando

'Eugênio D. Schneider assu-
\ .

'\'.

CAS,ó, DOS fREI05
Rua Santos Saraiva, 15:<

ESTREITO
",

,�----_

Imprêsa Nacional de Navegação
- HOEPCKE S, A.
1\ssembléi;; Geral Ol'Clínária

Convocação
Pejo presente eclita� são convocfl.dos os sennores acio·

nistas da Empresa Nacional d� 'Navegação Eoepcke S. A.

para a assembléia geral ordin�ria que :;;e \realizará no dia
30 de mi),rço de 1964, às 16 horas, 'na 'sede soei?l á rua Jer6·
nimo Coelho n" 108, nesta cap�tal, com 'a: seguinte

. ORDEM DO DIA .

� ) ,-c-:- E�all;e
.

.4 "fjSC\l,S��j(tíe'0'pro���.o do-'rll�tório d,a, �ireto.ria�aran:çó 'gerat CQ)tta, de luç.� e, peI'fas e 'p1irécê1:' do
conselho fiscal, rela-tívos ao exercício de. 1963; ,

2) _ Eleição da dIretoria;
3) _ Eleição do conselho fiscal e respectivos suplentes;
4) _ Outros assuntos de interesse 'de sociedade.
AVISO: Acham·se á disposição dos senhores acionistas, n:t

séde social, o" documentos a que se refere o artigo 99, do
c1eci:eto,lei n" 2627,' de 26 M �tel'i1bro de 1940,

�. Florianópolis, 20 de fe�ereiro de 1964; �

� .........-

Demerval v�eirà - Diretor Presidente
, 27-F.

��������������,����
O sentidó perfeito de, "Harmonia". I

11'" eJ;lcontra ta�bém, no equilíbrio �as ..
linhas dos MÓVEIS CIMO! Feitos com

I' CS1rin,ho para dar ao seu lar. o ambiente
.

que v. deseja e mefece! '

�................... '

•
\

" •..•.- b:-:••• .;,:,.� .;:::; i:.�:i;::�:
Modêlo 6.620 I,

do. Sul i:,

chegamos e sempre com o por, Rio do Sul cada vez te o que custar, dôa a quem
mesmo ideal, isto é, tudo ma1Í(i)r e sem corrupção, 'cus' doer.

,
\

1 -- Na bonita e luxuosa residência do Mil'li�tro e sr��.
Charles Edzard Moritz, Dona Nelita, recepcionou senhora? o.e

.nossa sociedade, � senhoras' de Governadores de E�tados,. qu.s. '.1-
em nossa cidade 'estão participanc�o da lIa. Convenção NaCIOnal

da LBA. Pelas amplas salas da residência passeava a elegância �

sendo ponto alto a anfitrjâo, que sem dúvida merece élogios pe-

lo seu requintado gosto, e maneira simpática qw� recepcionou.

Nada deixou a desejar, o ssmerado serviço de bfr e copa, ,qU2
teve a direcâo do conceituado, restaurante Baruea" ..

I ,�

I,.,

-

SUl, merece destaque espe­
cial a ilumínaçâo à mercúrio

da Alameda Aristiliano Ra·
. y' mos, empreendimento no·

tável que contará com o 8"

pôío' da "CELESC" através
Llé seu;' Diretor comercial' O 'G(;v�rnador Celso Ra­

Hermelino Largura e com o m0S confirmou sua presen­

incentivo do batalhador pe- ça em nossa cidade, o que

lo progresso do Vale, dr. virá contribuir grandemen­
Júlio Zadrozny, Diretor Pre- te para o sucesso das come­

sidente da emprêsa que-vem morações. Ninguém ,desco-
_���__.,--_--'-�_

desenvolvendo de maneira nhec� a predileção que CeI·

estupenda o setor, energético so Ramos tem para com

em Sta. Catarina, Rio -do Sul; uma vez que, foi

aqui no "coração de Santa

Catarina" que há muitos
..
e

muitos anos iniciou suas a-
,

tívidades industriais com o
. saudoso e sempre lembrado

Dentro do programa espe­
cial o ex-prefeito Eugênio D.

Schneider n:erec� figurar
com destaque e podemos a·

firmar que através da nossa

Pelo esboço do programa Rádio, Mirador elel fará uma
/ 'que ·está .ssndo -elaborado palestra' alusiva à data, a·

"Dentre as inauguraçc)es, pelo Chete 'do Exeoutivo de bordando fatos .até então

que, assínaíarão a passagem nossa terra, podemos garan- "desconheddds para .a maio­
do '330 aniversário de Rio do tir aos prezados 1eitores que ria. 'de nosso povo.

o 15 de Abril 'de 1964 será u-

2 _'Procedente do, Rio de Janeiro o Procurador Geral da

República em Santa Catarina Dr. Volney Colaço de Oliveira.

, 3 -'Concedeu entrevista de amoito nacional ao jornalista
Marcílio Medeiros Filho, do Gabinete de Relações Públicas do

'Palácio do Govêrno, a Exma. sra. Gôvernador Miguel Arrais
(Dona Mária Madalena.

4 Adolpho' ZigeHi, discuti(lo "Reporter Rener',', acaba
,

de. ser convidado pelo Govermldor Ida Guanabara Carlos La­

ter,Ia, ll,ara a 'primeira reunião no· Hotel Glória, referente a05

,festejos de mais um centen_ario 40' Rio /de Janeiro.
\

\

,',
5 -- Com prazer registramos _o nasci�ento de Kar'la, filha

do ilu.�t_r� $.enad,t>r,. Atílio :E'ontana '(Ruth, 1-:0 ilustre casal" os

cUJ11prlm��tos de "ACONTEClMENTÓS SOCIAIS" �

6 --- jantar Americano: Com elegante e movimentado

jantar americano, Rita de Cassias, u mdos brotos mais elegantfr:;'
da cidade) recepcionou convidados par sua festa de aniversá�
l'i�. Está sendo assunt� em sociedade, a noHe de elegância na

residência do casal Dep. e sra. Fernando Viégas (Bernadeíe,
'qmmdo, Rita de Cassia apagop velinhas, e também' dançou

'- valsa: Entre os p.resentes al1()tamos; Dr. Paulo Fontes e' srn.

Senador Irineu Bornhausen, sr. e sra. José Lerrros, sra. Darcy
GoularC sra. Milton Cherem,. Dr. Osvaldo Bulcão Viana, Dl'.

'VoJnev Colaco de Oliveira, sra. Dr. Gallotti �r_ e sra, Nilvado
\ GaroffalIes. ;:rta. Ni�e' Fari�'�' S.Ir. Dário Tavares, coronel Eucli.,
des Simõe�, Mar�ílro, Medeiros Filho, Vera Goulart, George
Alberto Peixoto, Glorin-ha Santos Souza, Pedro Pedro Guilhon
de Mello Beatriz Corrêa, Samuel Linhayes, Yara Gualberío,,

,

Paulo Fer:reira Lima, Iooe MachadO, Euclides C. Cintra Filho,
Eleonara Barr�s, Sanl Linhmres, Dr. Amilton Schaeffer, acom­
panh'ado de sua noíva Tania FIalho, Alzirjnh� Felfreira e Joyce
n�m�s - Luiz Alberto Cerqueira Cintra, foi � príncipe d1'·
noite, para a aniversariante" Rita de Cassia Viegas.

-

,

'\
. 7 - A elegante sra. Nelita (Motitz, logo !D-ais será home-

I nageada com almoço no restaur�nte do Querência Palace, por
um grupo de sr� /e sras. ?-a lIa. Convenção Nacional da LBA.

.

8 ....:_ Na tarde de Olitem a Exma. sra. Dona Edith Gama
Ramos, recepcionou informal Palacio Agronômica, os Legionú-;
rios da lIa. Convenção Nacional �a LBA, que está se realiza­
ção em nossa cidade.

9 - O locutor Antunes Sever-o, e a cantora "sC)ciety�'
Neyde Maria, em programa especial'no auditório da RácÍio Diá­
rio da Manhã, fizeram entrega dos trpféus 'as Escolas de Samba
vencedora do concurso do carnaval de 1964. ,r

10 - Encontra-se em São Paulo, o compositot catarineue, ';

se Alvim Barbosa (Zininho).
,

11 _. Será fundado em-Santa Catarina ó Sindicato dos
"lVlusicos Proficionais". Em atividades com a organiz8ção, Q

conhecido pianista Antônio Dutra ..
j

,

12 - Sábado no "P:raia Clube", realizar-se-á � comenta­
da festa; promoção de Lá�aro Bartolomeu - Rainha do �tlân-
tico� "'"
�

/

I

..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Os círculos finánceiros e

de negócios do Japão desem­
penham um papel extramen­
te importante .na Iívre estru
tura econômica da nação e

é natural que as organiza­
ções criadas por financistas
e industrias exerçam consi­
derável influência em muitos
dos seus setores.
As entidades representati­

vas do mundo de negócios
do Japão são conhecidas u­

sual; aente como as "QuatrfJ
Organizações Econômicas".
São elas a Keizai Dantai Ren
gokai

'

(Federação das Orga­
nizações Econômicas do Ja­
pão), a Nihon Keieisha Dan­
tai Renomei (Federação das
Associações de Empregado­
res c".o Japão), a Nihon Sho­
ko Kaigisho (Câmara fIeComércio e Indústria do. Ja­
pão) e o Kaizai Doyukai

. (Comité de Desenvolvimen-
to Ec nômico do Japão).
Segue-se um ligeiro esbô­

ço dessas ouatro importan­
tes assocíacões econômicas.
Ke'zaf-D:1ntai Rengokai

(Federação das Organiza-'
ções 'Econômicas do Japão').
A I:oizai Dantaí Rengokai,

corpumente conhecida pelo
nome de K.eidanren, é uma

organização econômica que .

forma a corrente príncípat
do mundo de negócios do
Japão. Seus membros inclu­
em mais de cem das maiores
emprêsas industriais' da na­

ção 'que operam' nos setores

aço; da maquinária elétriaca,
da f4ação, dos automóveis
do petróleo,

.

dos bancos'
etc., bem como' outras 75Í
firmas de grande porte. .

Com o objetíco de promo­
ver a independência e acres
cimento sadio da economia
nacional do Japão, a Kei­
danren coordena os vários
círculos econômicos e uni­
fica seus pontos de vista
imparciais sôbre \ assuntos
internos e extemos que a­
fetam o bem estar econômi­
co e financeiro do país. Es­
sa organização realiza todos
os esforços no sentido de a-

1

tingir os seus objetivos con­

forme está estabelecido em

seus estatutos sociais:"\\ "Com relação à execução
e revisao (la política econô­

mica, da administração e­

conômica e dos vários' esta-
-tutos econômicos, a organi­
zação não, somente oferece­
rá apelos �e resoluções à
Dieta e ao Govêrno, ) como

também cooperará na apli­
cação suave das medidas

proposta�." .

. Esta disposição estatutá:
ria indica a natureza espe­
cial do órgão

-

em fóco. A

Keidanren, 'unido conforme

o faz, as principais emprê­
sas da nação, se coloca em

'ur,na posição única -para , a­

presentar 'às mais altas a\1-
torid9.des governamentais a

opinião unificada do mundo

de negócios do Japão sôbre

assuntos de interêsse co­

mum.

econômicas do
Japão

Esses pontos de vista pe tando as emprêsas a elevar
sam mais nos círculos go a produtividade e red'lW�r
vernamentais do que se ti· os custos bem como. fomen­
vessem sido emitidos por tando o treinamento de. em.
membros individuais ou pe- pregados e a implantação
las emprêsas isoladamente.. da disciplina.
Os funcionários da Kei- ,{ .;

danren, inclusive o seu pre- Está também exortando a.

sidente, Taizo IShjzaka, os direção das firmas a me­

vice-presidentes Kogoro Ue- lhorar
.

suas' condições tísí­
mura e Kíchíro Sato, ínclu- -cas afim de enfrentar favo..
em-se entre os principa:is ho- ravelmente as inovações'
mens de negócios, financis- tecnológicas. Além disso, re­

ta e industriais, no seus rES- clama melhoria na qualída­
pectivos setores de atívída- de' do pessoal da gerência e

de. ""',. urge a direção. das empre-
-sas no sentido de . atender

Essa organização possue
·30 comités permanentes que
deliberam sôbre vários' as­

suntos, dentro da esfera de
suas atribuições. Questões
internacionais tais como me­

didas ligadas ao comércio
exterior, a cooperação eco­

nômica, bem como assuntos
internos relaclonados . com

finança, negõcíos -bancãríos
e tributação, são díscutídes
pelos seus, membros.
Comités especíaís -são tam

bém criados para atender

problemas, urgentes, a me­

dida que se torna necessá­
rio.

Como órgão que represen­
ta os pontos de' vista dos
maiores circulas de negó­
cios do país e 'considerando
também a natureza dos seus

membros, (a Keidanren é \u­
ma entidade- fmpressonante
que exerce influencia. consi­
derável na vida' econômica'
do Japão.

Nihon Keieisha Dantai
Renomei
(Federação das Associa­

ções dos Empregadores do

Japão).
A Federação das Associa­

ções dos Empteg�dores- do

Japão, denominada geral­
mente de Nikkeiren, foi fun
dada em abriu de 1948, com
d objetlvp de fortalecer a

autoridade da gerência das

empresas afim de contraba­

lançar o aumento do poder
dos sindicatos de- emprega­
dos, ocorrido após a última

guerra mundial, os quais e­

xigiam uma maior ingerên­
cia na condução dos, negó­
cios das empresas.

Destarte, .
essa, entidade

assumiu o papel de "Quar­
tel General" do grupo de

gerência contra, as fôrças
sindicais.

.

Contudo, com o decorrer'
, do tempo, as contra-medidas
adotadas pelos empregado­
res contra os sindicatos mo­

dificaram-se. E a Nikkeiren,
presentemente, esta promo­
vendo uma cooperação ra­

cional entre a gerênci!1' e os

empregadOS. Afim de man­

ce' da liberalização do co­

ter a expansão e o, cresci­
mento das emprêsas, em fa­

mérc!o, está êste orgão exor-

,\

\,

o . Keizai Doyukai difere
dos outros õrgãos econômi­
cos porque os ;seu.s' mem­
bros são índustníaís

'

em, sua

capacidade- individual. For­

'ma, assím,. uma'jassoctação, sua responsabilidade social. de importantes industrias .e'
Sob a liderança dos 'seus . . .

!homens. de negocíos, UI?-, �atuais diretores .executívos, pela ( camaradagem. (:l 11> laKanichi Mór�i,
.

(presidente sua dedicação mú.tua" à 'pro-da Cia de Cimento Chichi- J
.bu) e Takesm Sakurada

,moção da. ,\onómia_ n�cio-
nal. ,

(presidente da Cia, de· Fia- O Keizai Doyukai -era CQ�
.
ção Níssho j.: o seu quadro nhecído- inicialmente' com' o
S?Ci�1 é rormado pela Assa-

o nome de' ASSOela��o,( de
ciaçao d?S : E�pregaQ.ores .: Gerência do 'Japão,

'

per,émde �anto, por_ varias grupos a sua desígnaçâo tradUzida
10C�IS de patroes,:,pela� Fede- foi: alterada; ]ll:E)Seóte�ente,
ra�ao de A_ÇO, do_ Japao; to-

para ,C@p::Íifié de: .:Dé�envolvi�·ta ízando cerca de 500 .orga- menta, E�onômico do JapãÕ.nizações industriais. Fundado em 1946, seu ob-
i
\ jetivo, conforme foi anun-

Nihon Shoko Kaigisho. ciado em sua assembléia de
(Camara de Comércio e

instalação, era o de tornarIndústria do Japão}
Nó Japão, as' câmaras de

comércio e industria têm u­

ma longa tradição, tendo se

estabelecido firmemente em

Tokio. Osaka e em outras ci­

dades. prínctpaís por todo o

país.
Presentemente, as 445 câ­

maras existentes nas várias
cidades estão' unidas em u­

ma entidade ass�ciada que
é, a Câmara de, Comércio e

Indústrja çdo 'Japão, comu­

mente conhecida pelo nome

. de Níssho.

Considerando que orgãos
dessa natureza existem em

tôdas as partes do mundo,
a Nissho mantém contato in
tenso 'com suas c'ongêneres
dos países: estrangeiros. Si­

multâneamente, por ser

.comparatívamente fácil in­

gressar em seu quadro so­

cial, êste se compõe prín­
sipalmente de emprêsas de

pequeno e médio portes. Sua
ínfluêncía em tôda a nação
é consíderavel.

. A Nissho apresenta pro­
postas sôbre assuntos'como
o desenvolvimento do co­

mércio exportador, afim de
melhorar a balança de' paga­
mentos internacionais e a

promoção do turismo.
Também envia missões e­

conômicas ao exterior, aos

Estados Unidos e a, outras

nações, como parte do seu'
esforço no sentido de elevar
a cooperação econômica i�­
ternacional. Nessa tarefa, o­

pera em intima _colaboração
com a Keidanren, a Associa­

ção de Comércio Exteri'or

,do Japão e outras organiza­
ções.
Outra das responsabilida­

des de Nissho consiste em
.

receber missões econômicas

estrangeiras que visitam o

Japão afim de fortalecer
tanto os laços comerciaÍs co­

mo a diplomacia de povo
para povo_ .

Mais ainda, afillí de promo
ver ci crescimento econômi­
co interno, essa entídade es­

tá concentrando suas ativi­
. dades no desenvolvimento
da ecor{omia regional, no'

Bnnrode-Oesenvolvimentb do
Esfr:do de Santa Catarina S. A_

Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas, na se­

de s'Jr:ial, q Praça 15 de Novembro, esq�ina 'da Rua do�
'Jf Ilhélls, nesta capital, os documentos a que se refere o artl­

'0'0 99 do Decreto-lei n° 2627, de 26 de setembro de 1940.
b

., 64Florianópolis, 24 de fevereIro de 19 .
.

Alcides Abreu, presidente
'

João José de Cupertino Medeiros, diretor
,

,

Para o transporte 'de suas cargas e, encomendas
de Belo Horizonte, Rio de Janeiro, São Paulo. Curi�

I fiba, Pôrto Alegre, Pelotas e Rio Grande.

Expr�sso \ Florianópolis
MATRIZ - Rua, Francisco Tolentino 32

Telefones 2534 -,2535
Florianópolis

E agora mais um lancamenfo da süa empresa:
RESENHA DO EXP.' FLORIANOPOUS

'

. ,

gUAda a sábado. Jle a

-.-

, a'

a 10

for1:alecb:pento das empre­
sas de médio \.pequeno por
tes, e na difusao �o "know­
how" técnico' ecomercíak
Pode ser ela descrita co­

mo o furum da opinião pú­
blica, do mundo dos negócios,
Está produzindo, resultados
efetivos sob' a presidência'
da Câmara de C0mércio e

Indústria de Ósaka}.
\

Keizai- DOyukai
(Comité de Desenvolvi'men

tO'Econônrlco 'dO'J�pão)

-se "uma organização com­
posta de homens de ljlegócios
progressistas e em surgi­
mente, que, 'da. sua posição
de vanguarda e sob o ponto
de vista exclusivo de.' sua
produção, estudarão as vá­
rias questões

'

concernentes
à recuperação econômica. a­
fim, de formular política .. ·."
No início, tratava-se de u­

ma associação de membros

jovens e progresístas, exer­
cendo funções de gerência.
Contudo, com o decorrer dd
tempo, os assocíados foram
promovidos a' presidentes e

chefes' de suas respectivas
empresas e. atualmente têm
resoonsabilídadss pesada?,.,
A economia, .q.o Japão ,qer'

hoje está enfrentando os

problemas da elevação do
programa de liberalização
do seu comércio ,exterior,
fortalecimentó do seu poten
cial competítívo ínternacío­
nal e consoltdação de

\

sua
estrutura econômica.
A direção das emprêsas preci­
sa aperceber-se de suas res­

ponsabilidades perante a so­

ciedade e-fazer os'necessários
auto-ajustamentos. Afim de

alcançar êsses objetivos, a

chefia empresarial deve mo­

difickr sua mentalidade .

f>- característica espacial
do Doykai reside, 'pr�cisa­
mente, nos seus esforços no

sentido de· convencer' os
membros principais do mun

do de negócios, que ' estãs>
fortemente apegados ao st�:
tus quo, a rever a sua posi­
ção e a contemplar q futuro,
estabelecendo, '.destarte, u­

m� base sólida para um
maior crescimento -econômi-
co:

O' seu attíal diretor execu­

tivo é Kazutaka Kikawada
(presidente da Cia_ de Ener­

gia Elétricá do Tokyo), que
é apo�ádo por personalidade
ativas e vigorosas como

Yoshizane Iwasa (presidente
do Banco Fuji), Tatsuzo Mi­
zukami (Presidente da. Ci�.
Mitsui Bussan) e Sarei' Na-
kayama (governador do Ban
co IndustrIal do .Japão.)

Conselho de Pesquisa
/ nômica do Japão

Eco-

O que foi dito anteriormen
te completa descrição das

Quatro Organizações Eco;
nômicas, porém. uma outra

entidade, recentemente' cons"
tituida e denominada Con­
selho de Pesquisas Eeonômi-"
cã do Japão, também mere-,

ce atenç8:0. Esta organização,
é o orgão de pesquisas a

que recorre todo o mundo
de negócios estabelecido sob
a égida' das quatro or�ani­
zações: Keidanren, Nissho,
DOyukai e a Associação do
Comércio Extepor do Japão.
. Como entidade ;l)rivada d�
caráter neutro, pode reàli­
zar investigações e pesquisas
sob o ponto (le� vista da e­

'conomia popular afitli de' fa­
\- vQ,re,cer a: "eC(')!l0mia ,;i3m ge-_

•

� -.. ,'" .� ):::..... "/.\ o'r

'\"
'

•

l\-Ieno gente nos campos.
mas a prod1l!:ão' aumentou.

embora; como já assinalamos :

diminuisse .0 número. de trábalÍlO '

dores rurais. (AABe) MÜlistéd()':�dâ: lducecão 'e"Cultura
'U.ni.��,rs'idade' d� Santa. 'catarina

1:, FACUlDADE f': DIREITO
'FUNDOS MUTUOS
DEMOCRATIZAM

PROPRIEDADE

l'
Surpreendéntes os d'ados, apre

/entados pelo' sr, Oscar Th!>mp­

son Filho, s�cretário da Agricul
tura de, S. raulO: as popu�ações
rurais abandonam os campos, mas

a. prorud.ividade agrícola asmen

ta. Interpret:;(";-QO essa constata

çll.o o, depllt,ado federal Cunha

Bue�o, num programa de tele,,;

são; afirmou vir issO demonstrar

que a reforma agrária 'é mais

Uma questão de técnica que d.

simples dIvisão de teras. Em S.

Paulo. de Í!(>O' para cá, deercs

CeU a popUlação rural do Estado

mas � produção agrícola, mercê
da aumentaria ,de 17 par" �9"'ó

nização e t�C1Iologia i!l'postos à

lav.Orira, aumentou.. Na.q,tele dtlO

a população dos campos. era 45%
do total da existente no Estado

. em 1962, diminuiu para 30;43% panllo; �om SeU pe,qlléno capit�l
e; até 1970; estará em 15% • .,...� lo trabalho produtivO dessas .or-

E.VITAL
Os fundos mútuos, Uma m�­

neira de aplicação de capitais
pOtlnados muito usUal atu'ahr��m
te '10 país, p�rmitem a disscmi

n,.c'!<> da, propriedade empresa­
rial, demo<'ratiz'md() '. Co {'a'pitaJ,

I
e (;S'meios de produção. Tal sis­
t(,1"a não apenas perm:t. á' in­

tiú�tria c. ao coméJ:cio ,diswrem
de !lma fonte de capitais indepen

.,.

dente Os financiamentos tradi':'
�cionàis com\, também, pr�move'
com o grande públiCo 'a melh'fl:

<

COI" ,ciência da economia',pI:od"ti
va' do País Pode assim 0:,homen1
da rua ser, "sócio" de grant1e

qu�nt:dade de emprêsas, partici

comuníco aos ínteressados, Q"3 se acha aberta de 27 c

co.rrente' a 2 de marçó, no hor(rio normal da Secretaria,,

inscrição para a Segundo Cl),'l' -::da do Concurso de Hab
f,ação, constlindb, o çoncurso' ,

-

-provas, das'mesmas ma

_

rias e idêntiCos programas êD'�' -crm� publicados no Edit
n° 25/63 e que pOderão-:ser obi 1_us na Secretaria da Fac
dade.

. Florianópolis ,24 de fevereiro de '1964

Bel. HériníIÚO' Dame Boabaid - Secretário
.

.

.,;,� Jtt., , ��ttl .. "��"!7'J(��.� .�;...���
. VISTO:

,

,

Prof. 'lIenrique Storlief'k -.Dire,tor

,. ,

Fôrca ,e Luz 'de (�":;3duma Sr,
, '., .

<Edital de r�l,Jvocacão
,

A.-'
Por olttr.o l:_tdo, a área OCtlll3'

da umentv de' 17 para'.23%
de 1948 a 1�62, enquanto a reu

da gerál "per ·capita" que era
/

de Cr$ 7.623,00 em 1948;passol'
a Ser Cr$, 8.137,00 em 1960 e a

renda a,gricola por h,abitanf:e <la

zona rural passou de Cr$ 4,763,00
a Cr$ 5.'9Õ5,OO ,nêssr.s anos. por

sua vez a área cultivada dobroU

no Estado', de 1950 até 1962 -

ga'lização. 'por outro la40, os

fundos 'mútuos no Brasil par'!'

Cem Ser hoje em dia o. único ti

po de investimento, que além de'

,valorizarem acima da curva da:

inflação, ainda permitem resga

te imediato das quotas de. parti.
cip"ção;, q.ue podem ser transfor

madas emd ;nheiro ao valor do

dia. No Braslil, há ásete fundos
mútl'0s de inv�stimentos,-(AABe) .

. De Qr'dem do Sen_�t;r Presidente e

têrmos da,Lei e, dos Estatutos, ficam os S�
nhores' �éÍonistas' desta Sqciedade convoca

.

dos a comparecerem à Assembléia Geral Ex '

trgordinária, a r�alizar-se'no dia de 4 março
p. vin�ouro às:9 hs., da mÇlnhã, na sede so

ciaI, a fim de 'deliberarem sôbre a seguint
orden;t do dia:

'Alteração da Diré(�ria'
Fôrca e luz de Cresciuma S. A.

,
.

A VI SO
Criciuma, -20 de fevereiro· 'de 1964

- 'Francisco
Diretor GerenteAcham-se á disposicão dos Senhores

- � ,
.

Acionistas, na sede social, os documentos a'
----

que se refere o' artigo 99, do Decreto-Lei n.

2.627; de 26 de setembro de 1940.
I

-

Criciuma,' '20 de fevereiro\ de 1964
..........".,.-e..·-,..X

Mocas Estudantes
. \

.

ALUGA-SE qt1?rtn c�nheiro
famiIià,,..... Rua Duarte ,Sehute't 3·3 J

,

,

------------, '--�--------�-------

.'.

Francisco - João éapral Canziani
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AS IRMÃS Hermenegildá e Boaventura, ontem, solici­
taram a,o Colunista, apôio, junto a construção do Ginásio N.
Sra._9(e Fátima, no Estreito, Obra muito importante que mere­

ce a atenção da sociedade e das autoridades. Aquela constru­
ção necessita-de cal, cimento, tijolos, ferros e etc. Pedimos aos

nossos distintos leitores, �qu,�lquer colaboração' neste sentido.]
remetendo para aquela obra.

A FESTA, da Rainha do AtIântico Catarínense, que de­
veria ter sido r'�alizada 'no dia primeiro de fevereiro, em virtu­
de da greve da gazolina, foi suspensa. Depois programas para
o dia 29 próximo. Após um levantamento em torno da referida
.promoção, foi cori.st�da que a, mesma não deverá ser concreti­
zada em virtud� da época inadequa:da respeitando a tradição
religiósa da. "ILHACAP". O título da Soberana do,Mar, �ão
poderá ficar em branco nesteano. Com isto as dez moças "que I'participariam do desfile ficarão com a responsabilidade de in­
dicar a Rainha do Atlântico Çatarinense de 1964, numa .inti ..
ma reunião. A entrega da faixa. simbólica referente ::ln

título, será feita na Festa das Garotas Radar, no Clube 12 de
Agosto, no dia 'onze de julho, próximo. ,

1 ",.
!li';

•

CIRCULANDO. em "órbita" ,florianopo]itana, o concei-
tuado advogado do oeste 'catarinense, Dr.

-

João .Nogueira Ra-
mos.'

ESTIVERAM na "Ilhacap", 'seguindo par� Pôrto Alég�F�,
em viagem de turismo, o Sr. e Sra. José Luiz (Vanda) CrU/:
Santos) professora A�lrea Modesto Leal Guarana, Dr. JOSf.:

v Luiz ,Guarana Cruz 'Santos., Clarice Guarana Cruz Santos c

� • Ana Maria do Valle Silva, acompanharam. For�m hosp�de�1 do ('asaI Almirante Murilo (Hilda) do Valle Silva.

tem,

/

'NA '�LHACAP o Senhor Irineú Bornhau�en,
visitando seus amigos e correligionários..

'. .�

,de�de, on-

com

,

II ' �

PASSOÚ �ma,tempor�da(le.verão n� "Ilhacap", a Gare'­
ta Radar da G�anabara d�' 196i� Letícia Mayr. Foi hospeçl,:;
do casal Dr. Eváldo Mosimann.

I

- ,NA NOITE di terca:-feira RiÚ;' de, Cassi�1 Viégas, filha do
,.' '.! � '. .....

'.

Deputado ,Fernando Viégas·e Senhora :Bernadete, ree2p,cionou
com um j.ii'nta,r <;omem�rarido' "niver". r, _ i '

I

\'
, ...,

" '

,

'

REGRESSOU da Guanabara, o Dr. Volney Co laGo de (L

liveira. onde passou a 'tenworada de Cprnaval.
POSSO adiantar qwe foi iniciada a sondagem do terren'}'

parl1 a construção do conjunto univer�itário da Univ{:rsidade
de Santé! Catarina, na' Trirldade.

INDUSTRIAS PIONElÍ{ÁS de Sânta C"atarina. eS,tar8.�!
.reunidas' .nesta Capital, próximo dia treze" de junho, para urn,"

jantar comemorativo, com fI ,C:rimônia de Entrega .d�, �iPl�-I,1mas e Medalhas Honra ao Mento. O l�.vantarento da::; plOne�- ,.

1'::15 esotá �em andamento acelera.do. Na hsta posso destacar maiS

('uatro: Fábrica de Pasta Mecânica de Caçador;' Porcelana, Ci:!

}31ume�::'.U;Indus:,ria de Refrigeração ConsuI S. A. d.e. Joinvi!,
le: Indv�tria de Turbina.s Hidrau]icas de Joaçaba.

E POR FALAR em'turbinas hidráulicas, na Usina qu_e e.:H

t�<em construcão da 'maravilhósa Ba�rageIIY do Rio Garcia, . f
I

referida industris do Sr. Rodolfo Li�der" est{ naquele local,'
aguardando a montagem, ,que ficará pronta brevemente:

EM colaboração cpm o Colunista. na promOr:'ão d/:=!,:::� Indu:,·
trias Pioneiras de Santa Catai'ina, a \Valli Publicidade. vai da."
cobertura publicitaria em todo o Estado.

A SRA. INDUSTRIAL Carios Cid' (Irmgétrt) )Rena,ux, na
noite de terça-feira, reun'iu para um jantar inti{!l9, em ala eÓfi-'
fortavel residênda de Praia, em Cabeçudas, comemol'!=l!-ldo, se\
"NIVER�'.

,
"

ESTA' mârcado pa�a o pró�imo dia 28 dt: mar�o� no Clu-
,

'

be da Colina "Sassaru�t', com a ,apresentação do bJoco 'huI':, ":'

iO-":''1il'O colocado no B�ile Mm;lÍcip;'Çll. Uma ,prom�ção
:'���Gçlal.,�çél�p P!;'qm;plq.nq:d�"nA,GAZ �u'.' ':

, ,�c, .

-_':':..; '>',I�, ,

'I, _/ J

anterior, a verba aprovada' O Oriente Médio e a Asia autorizadas em 1963,
Washington, - Durante 'o foi de 2 bilhões e 600 mi- Meridional, que ainda tece- 342.800.000' dólares; progra-'

atual Ano Fiscal, que ter- lhões de dólares. bem a maior, parte da aiu- ma de, 1!.164, de 420;000,000 a

mina a 30 de [unho vlndou-. De acôrdo com
.

um pro- - da norte-americana, recebe-: 472.00p.000 de dólares.

1'0, será reduzida em quase grama revisado da Agência rão, segundo o plano, de ., Subvenções para'o desen­
tôdas as regiões do mundo para o Desenvdlvírnento In- 807,500.000 a 827,500.000 dóla- volvimento e, cooperação téc

a quantidade d'Ef dólares cor ternacíonal (ADI): a Amérí res de ajuda' econômica no nica Operações autorizadas
respondentes aos programas ca Latina é a única região Ano Fiscal de 1964. No ano em . 1963\ 119.300,00 doláres:
'norte-americanos de ajuda' que poderá deixar de ser, a- anterior, receberam .. "", programa de, 1964, 88',000,00.0
ao exterior. . fet�da pelos cortes ria áju� 927.200,000 dólares: ue dólares.

'Os cortes' tornaram-se ne- da norte-americana ao exte- Embora, não tenha a ADI -- ---"--"-�--_:_-----------

���:���: =:ov:��:d�o :��' ��:�::.g�n��u�: �:���;c� �::��asdOa �:a�;fr:=íSc������:: 'G, ,t'OD0'Í,PJU' C' a4lü, 'ei.o't"opassado pelo 'Congresso, O à América Latina será de
': mericano, coínhecem-se os

['
"

� I '

I·Congresso aprovou, uma ver-
<

�65,000,000 a 717:700.000",dci,lá- sa'�gaúmine�rel.sca'daL··.daOtl�na" I!c,eofmeroenutems '" '.
__

'

:; I .

q.

f

" _,' ,

.

""" ,

".
ba de 2 bilhões'

"

de dólares res. No Ano Fiscal termina- .

, " ..
para todos os programas de da a 30 de junho de 1963,."11, todo: "' ." .'

f]_�_j_�_a�c_o�r�re�s�p_oo_�_e_n_�_s__a�o__ft_r_b_a_a_p_r_O_"_d_a_fu�i�d_e_·�_��E�vm_O_PI�rl�_!�tel_:_�_s__�_apr�:�r_a,oç_õ_: '-'-DI1'c,a·,"11r".a.'H,."c"'e'.s.a-,Ano Fiscal em curso. No ano 690.700.000 doláres,\' .,.
/,

'JatO americano éaiu:58 pessoas
a bordo'ne'nhum sobrevi'vent�'NOVA ORLEANS__ Um aviiío', o avião levara a bordo 51 passa, Costeira disse qUe Os vestlgl6

ufa I
,

avjão "U:: .....: n.,m vôo .de re -_...,.-��""_---------.....-":_..----,

:;:::�oú eS,t:��t�":r��::::':' a:';: 8'� J'I"::'a,qr'�'- 'O'I�'S' i,porto de Newark com ,eu trem

de aterrágem cnguiça1fl até que
'

,

x:ecebeu ordem para ef�t"a! u
;,

/

·ma atertagem de emergê}!cia:. no p'AR''IS' ,() .;..:. ';M',· ARQU'IS", "-f "
,

,-"
_ aVIa0 : _,' .."'l.' ., a-centro experimentai de iw'iacã,! ' " �' ,

de pOlJlona,'n�s . proximiôad�s briéárlo"pela 'S',F.E'.R.lVI.A.� �quipad6 d-e dois'
\ de Atlanti� Ci�._ O àviii<' d'scell

• turbo-propulsores "Astazou,", �omeçou uma
sem novidade)! na pi,ta ,coberta série -de demonstrações nos Estados Unidos.de espuma. Zéng, vil�ia n!lma, -

Jersey ,Tinha espÕsa t� s,'Ú ti- Orgfln,iZacÍa pelé\. BeQ_ch Aircralft Corporat,i"
granja em Ringoes, ,em Novl!- ,on, essa volta"efetuada "com o 'àpárelho de >

lhos cujas id�des oscihm' ,·r.tre
'

,

9 'b' .', .,
. serie n. tem como o ]etlvo mostrflr aos"os' 5 'e 12 anos, Ant�s residiam'

_

em- L'ong i&1and�, I difer.entes servjços, americanos as, possibili-
dad€s oferecidas rio domínio ,dos aviõ:es 'le�
ves,�ediante o emprêgo 'de turbo7proplÍl�(j�
res'� Depois de ter efetuado nestes' Óltimos

chartrain, LOllsiana; é .) prjmei dias ,Várias viágeris de idá e volta a Washing-'ro dseaslre aér-eo' ue impor tânc, a "

em 1964" O ,tiltimo' de�:i.te de ton, O ' MARQUIS"', apresentado pelo piloto
vulto OC0G-lL Com ,o 'iv1ão (Jue da Béech, Phelts, efétuar,� apresentaçõe�' SÔ­
caiu 'nas prOximidades d,o! Elk- bre" diversas bases mílitares; Dois '''lVIAR ..

ton Maty)'and'; c, is d� rlçzembro \ -

'S,,'
,

,
. - ,QUI '. iá foram enco,mendad,os, pela Alema-,passado; no gnal morr�nim ,1';2 -

, nha,. tSII)" \

da "EusterJl Airlirics", lI"e trans geir,o� e uma tripulação de se-_
portava "58 p.rs;;;(}a,:. em. VÔO d�

� if homens. J?e�o menos 32 dos

-CIdade do - México
/

pa'ra 'No�a '

pàSs�gciros ,tstavam rea'Jjzan�o
:_. ",'

I.
.:

.

'york, cui" num lago pouco de-' ,.,a, viagem completa, !l,nqunt!, ,qlle",
�.ois dr hav-r decolado dr Nó � 14, embarcaram no avião nesta

va- Orleans. Não houve -obreví cidade:' Quatorze .dos ocupanjes
,

'ventes
.•
O enorme aparelho "De do av ã'� eram �mp�egados da li

8" üecolo» do aeroporto intrrna nha aérea, ql/e -vil\',javam' com pas

cíonal de NO\'a Orteans às 2,01 se, O avião; com, capacidade na

horas'; com desth�o a Atlunta ra transportaI' 126 passageiruS

�eorgia, r. d-sauareceu da t�Ja deveria chegar a
,
Atlanta Às

dr r'ldar nove minutos depois 3,5; Ii�ras;' ao aeróporto Dules

� 'A 'v;sibiliade pra 1103. A Guarda
"
em Washln�ton às 3,53 hori\s

Costdra e outro, ql/e particilJa e ao �eroporto Kennedy em No
. I

. .

ram das buscas descobriram 08
,
va Yor� às 7,10 horas.

\.. destroços do apardho aO a�a\_
O Servic,o de Guarda-Costa; disnhecer, no Lago Pontcha-rtnlin

a uns :ie' km a �OrdE'sté de NOV;l se que havia- maletas e pedaços,

entontrados indicava," que O a­

vião. .,ou eXlllódir,a no ar ou se eho

ca.r� ,contra as águas do .lago, A,

'''Easte'rn AirJines" 'disse que U

Pttôto do - avião_ acidentado fiu

, ra a revisão roríneíra após a de

colagem 'informando riãó haver,-.
,

encorttrado nada de anormal..

Uiu veterano • pilõtôo
.

da "E­

astern" adl�ntou qUe posS'ivd
mente o, aViâo com q(latro moto

rc» a jato, havia alcançado uma

alt;tud-e d�- 4.800 mctros,' pOlico,
de�ois de chegar 'sôbre /0 la��o.

, .
'

O lago Pontchartrain �e!... 48

km de diâmetro cOm uma [)rof,;n'
didade media ile 4,j metro' E

CerCu(:o em sua 111aillt: �"I'te por

terrenOs pautailo<>t}S e f;ua -tTu.'­

gem ",I fica "I lI'n I�&' ;I .. ;so

II va Or!eans.
L /

FLEMINGTON,

,
.

mencana
Ajuda secundária - Ope­

rações ,autorizadas em 1963,
�04.400.00 dolares; programa
de 1964, 22.700.000 dólares.

Orleans.
A "EasterR Airline" disse II/ie

de corpos nUma zona multo eX

tensa. Um pilôto da Gua,rda-

B. Ze"g; ld,,n-tifl ':;"l" '-orno I' P

lõto du- avião da "Ea"t,lI'D Air.
lines" que catu h"i e nas �roxi
midades' de, 1Iio\'a or�..ans, ... ta

va a bordo <l.l ,,,n

Fundo Fiduciário .para o

Progresso Social - Opera­
ções autorizadas em 1963, ,.

124.100.000 dólares; progra-
111a de 1964, 135.000.000 . de
dólàres,

.

\

, /

HABITAÇÕES ÇONSTRUIDA� EM 1963

Paris - O ministro da Construçâó, sr.
,

Jacques·MAZIOL, informou qu�, . segundo
aS estatisticas oficiais,' 335.560' habitações
foram construidas em 1963. Frizou o Minis:...'

tro que êsse número jamais fôra atingido e

que para obte-Io as 'construç,ões nos últimos

mê�es do'�no 'p��ad� tiy�ram que 'Ser' f�it�s �
na' cadência de .I,.'{)OO alô]amentos por dm.
;'Esse ritmo deve ser respeitado em 1964" ':".

I -
"

,

acrescentou o Ministro. �spera poder faze-,
'10 mediante. uma colaboração íntima entre
os diferentes ministr�s r;spor.sáveis;'
-------,..---- --------, --;-

Vice Presidente. da· Bolivia vitima
l de. ãfenfa,do terrorista·�,

,

,

LA�PAZ 26 '_COE) O 'vice presidente Jual}-
Lechin aue sofreu um atentado terrorista

q�aren�a.-e oirto horas antes que 0 gen,er2.1
/�René B:.wrientos, chefe das forças aereas dq
Bolivia� fosse ferido a balª na manhã de on:...

t�m declarou, que "Chama-se notavelmente
a atencão do' fato' deste é\tentado ,criminoso

_,
,

\

se ter realizado �vinte e quatro. hOfas ante's

da procla�ação de Barrientos êoíno candi­
dato a presidencia da republica pelos cam­

lJDneSeS 'e moradoies de Aiquele, departa-- .

\

n').ento de Cochabamba.

esteve a pon[� de sofrei' Uma

tragédia, há ::h�o an ••s:- A-13
de· agôst" d, l;},i!t; ê'Dk e a- tri

NQVA YO�K, - A tragédia 11-

viátória de hoje; (!om a morte

de 58 pessoas 'no I�g(r, ront-

peSSQaS.
I,

\

PAraS Em 1963, a indústria el(�-
trônica francêsa registrou ndva e 'sensível

expansão de sua, atividade. Na base dos re­
sultados atualmente' conhecidos, seu total de

,
, ,

negócios ter-se aproximado dos 5.500 mi-

Ihõe� de Irs, o que representa 1'4%, a mais

do que em �962. As vendas no mercado ex- v-,

terior continuaram a se desenvolver E' as­

sim que ás exportações para, o. estrangeiro
se elevarão a 500 milhões de frs. mais, ou me

,

.

" '\ '

nós, num aumento de 10(70. Com destino aos

países da zona franco; elas se mantiveram
no nível dos anos precedentes e se _. aproxi­
marâo de �30 milhões de frs. As

.

importa­
çôes

"

do estrangeiro
: ,iguaÍmente progredi-.

ram, mas em rítmo mais vivo que as expór­
ta,ções e se estabeleceram' em 500 milhões

I

de frs ..
..

A indústria- eletrônica cobre três seto­
res industriais de igual' importância: 1) os

ma(eriai_s de 'uso profissional (emissores, ra­
da'res, - feixes hertzia'n�, calculadores, má­

qüinas para tratar a. intormé'lção, etc); 2) os

aparelhos "gr�nde p�blico" '(receptores, !e­
levisóres, eletnofon�s, magúetofones) ';, 3}· os:
compone!}tes eletrô�icos' ,(peças soltas; t�bos
e semi-condutor�s). (Sn} /:.

, ., .

, I

,�;�_: ,

--_
--_.-

---�
---
- -

..

•

,

l
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t,
Presidente' da Renault

'França, o que, entretanto,
nao lhe tira/plEma autonomia,
nem lhe confere favores es­

peciais do governo francês.
,

As regras de competição co.
mercial são aceitas e obser­
vadas pela empresa, a qual
não goza ""de favores fiscais
de qualquer espécie, e paga
seus dividendos' como qual­
quer empresa est'ritamente
privada.

Os carros Renault-Dau-

bine fabrica�os no _Brasil,P
anto à qualidade, sao per-

qu , idê tifeitamente .

1 en,Icos, , aos

fabricad�S n� Fn:ça, canfor-
e veriflcaçao feita por íns­

" rn

petores franceses - / decla-

rou o Sr. 'Pierre Dreyffus,

presidente das Indústrias

�enault e que se encontra

eJ11 nossa capital, em visita

à fábrica da Willys Ov�rland,
concessionária > da fabrica­

çãO daquele;s automóveis

eJ11 nosso pais.

O sr. Pierre Dr'eyffus:- que

',�ntern concedeu uma entre­

vista coletiva' à imprensa,
'esclareceu que a Renault é

a maior empresa estatal da

. \ .

Jornalistas, o 'Sr. Pierre
Dreyffus declarou que o pla
no de expansão no .Brasil,
elaborado de acordo com a
Willils, previu um periodo
de 5 anos e que se desenvol­
ve -satisfatóriamente. Afir­
mou que o rendimento da
'mão de' obra em nosso país
é perfeitamente normal; e do

mesmo nível-pad,l'ão' que se

verifica na França.

Informou, ainda, 'que -o go- Quanto ao barateamentovêrno apenas nomeia '0 pre, do preço do -

produto no
sidente da �enault, o qual, Brasil, ponderou que está
por sua yez,' cpnstttu! livre- , condicionando, aos seguintesmente � sua equipe" A per-. fatores: 1°) volume da pro­manenCla dç presidente no -dução: 2°) Custo das maté­
cargo depende do exito ou rias-primas; 3°) custo do
malogro em sua gestão. Fun- transporte dessas mesmas
dada em 1944, seu programa matérias-primas; 40) ímpos­de expansão vem se desen- tos. Adiantou 'que o custo
volvendo adstrito ao auto- do Gordini, em .dolar, é',a-funcionamento, o que per- penas um' terço mais eleva.:,mitiu aumentar sua produ- do ,do que o da :França', 'e
ção na proporção de 1 para no seu entender, medindo
12. Está produzindo, anual.
mente, 668 mil carros, me.

tade dos quaís são exporta­
dos para países '

europeus,
notadamente Alemanha e

Itália.

NO BRASIL
Passando a responder per­

guntas formuladas, 'pelos
�--------�-_._,�---,-

Instituto de Cultura Germânica
Sucursal do Instituto Goethé

APRENDA ALEMÃO
,

MATRICULAS

:2as - 6as: 9 - 11,15 - 19 hs.
, Rua Vitor Meireles, 38 apto 3

8 3 - 64

CAIXAS'DE
DES,CARGA,"
.­
'B RASILIT
�..,�

.'

"M...
'

. .

� \

O certificado'
atesta

a experiência
comprova/

o MAIS PERFEITO FUNCIONAMENTO
• Economill de água e facilidade de instalação
• Mecanismo totalmente inoxidável
'. Funcionamento suave e silencioso
• Estéticas e funcionais

ACOMPANHA CERTIFICADO DE GARANTIA

REVENDEDORES AUTORIZADOS EM TODO BRASIL

S. A. _
tUBOS BRASI�IT

Marconi. 131 . ,,/,. andar· Tel.: 34·4127 • �ão. Pllulo
Rua XV doi Novembro,: 415'� Bi�merÍall .,:"

E D,I r A l.
RA DOS FEITOS DA FA­

ZENDA PÚBLléA E, 'ACI·

DENTES DO TRABALHO
DA COMARCA DE FLORIA·
NOPOLIS.
EDITAL :QE' CITAÇ'AO COM
o PRAZO DE TRINTA (30)
DIAS.

.�()ão. TOl?,)az
Mattos, Juiz

em termos monetários, isso

constituí um sucesso para o

Brasil. PaTa. que a Indústria

des brasileiras.
"'i ,i

<
" �íOMBâS

-

'

HIDRÁULICAS
o máximo de eficiência

DANCOR S,A, Indúslri�l!tecânicr ,

Cx. Pestul 5090 - End. I.ía,. DANCOR - �IO
Representante em BI.umenau: )

Ladislau Kuskhos:,wki
Rua 15 de Novembro' n," 592

1,0 andar Caixa I;"ostal. 4Ct7 - S. c.

Feira de Francfo'rf
superou ex-

, pe'ctafivas
FRANCFORT, - A Feira

I,nternacional de Francfort,
que se realizou de 16 a 20 de

êxito.
ale·

ÇAMI
tão brasileiró
quanto Brasília!

/

[JTlT 'íC�
::z

,/

ede qúe você precisaJ
Na qualidade de revendedores ouJo�
,rizados, podemos resolver seu pro'.
blema sem demoro. Em nosso estoque
·/ocê encontrárá � com certeza • a

;
( t j I

�

peça ou o acessório que procura, a

preço de tobelo..: genuínos, testados
em laboratório, garantidos pela mor-

I

ca IH. E, 'no caso de qualquer con-

sulta sôbre o seu International, tere­
mos o' máximo prazer em otendê-Ic.

o

R�pre�entànt� IQI n�sta cidade
G. SOCAS

COMERCIO E

REPRESENTAÇÕES
FULVIO AOUCCI '121 -

ESTREITO

Um terç!i a' 'vIsta e o relt.

em 12 'prestaçõel jurO
de avenal 19'.

•
,

se expanda e o preço ao con

sumidor diminui, depende,
em grande parte,. da boa

vontade do governo .brasileí-
ro, principalmente no que se

refere À. tributação fiscatl,
Encarp.ceu a importância

que !li indústria automobílís­
tica representa para o país,
por ocupar uma posição­
chave e, principalmente, por
encorajar e multiplícar ou­

tros setores industriais 'core-

latos. Além disso, é por ex­

celência, uma indústria for­

jadora de mão de, obra al­

tamente' especializada.
Indagado se a recente lei

bl;asiléira dispondo sôbre a

.remessa de', lucro das em,
l

presas estrangeiras aqui es·

tabelecidas influirá ou não

'nos planos expansionistas
da Renault. no Brasil, o Sr,

Pierre ,Dr1eyffus declarou

que, somente ontem tomara

conhecimento desse ' díplo-
ma legal. "Confessou que, à

primeira 'vísta, causou-lhe aI

guma preocupação. Todavia,
acredita que, . no futuro, a J

'--experiência fará com que' se

",' ."h!}l11henizem OS íntereses
\><IiI'd .,�.

dos tid. o,,11a1s e os ínves I ores

estrangeiros.
Ql,Ianto ao parque indus­

trial paulista, disse que seria
'às 3 e 81/2 hs

imprudência de sua parte, BRINGITE BAIWOTmanifestar' sua opinião, com
apenas 24 horas de perma- \ Marcel,lo Màstroiaui

nência em São Paulo, prin­
cipalmente considerando a

l "

grandeza do Brasil. Negou' EastmânColor
que !iua visita ao Brasil te· Censura até 18 anos;

nha qualquer motivo em co·

mum com restabelecimento
das boas relàções entre os

governos brasileiros e Fran-
I cês. Disse, que, antes, os bra·
sileiros iam à França para
tratar de assuntos da Re­
'nault. Agora, quis conhecer

pessoalmente as fábricas Re­
nault da Argentina e cio Bra·

sil" para melhor resolver
seus problemas. Para 'SSO"
trouxe consigo o diretor de

produção, a fim de que ele
estude os modêlos que me

lhor atendam às necessida·

ln ).d
:

�

'�t' �

B Q 'HCI en es c'e' eio

,Uma maioria hostil conti-­
QUou, apupando ,os dirigentes
da Frente' de' Mobilização
Popular, enquanto policiais
protegiam o sr. Brizola, que
das escadarias dq ediflcio
,g�avou um pronunciamento
a seu,s partidários de Minas -_

Gerais. Pouco depois,' os
--------

"

., BR. SEBASTJÁ,à MOURA
, ,. ,. CIRWGIAO:DENTlSTA

p

�

� cLíNICÂ DIQ'RNA E NC)'rÜ;RNA
Ex-Pentista (lio Seminário 'CamiUano Pia XII de S, PaUlo

"""",.,..-�".,"'=-.".".,""..........'"' ��:�6f �=�l:,;t�!a1�;��!:Ç�40à-; l�r���:
:li�\ .';1'7:t�':t,.,: '���;f��s:�"�t�FE,IRA.'S �Nr� .,Ã;S 20,trO',
DA":' UNES MKCHIC)_D' . ,-

'.... " é iiJ'

BELO HORIZONTE,
orave .íncídente tumultua­

'ram a vida da capital míneí­
"ra. Devido ao comício con­

'vocado pela chamada Fren-

te de Mobilização' \ Popular;
que estava previsto para o

auditórib da Secretaria da
Saúde do ,Estado, :registrou:'
se um choque de proporções
entre elementos mais exal­
tados e os partidários do de­
putado Leonel �rizola.
No prímeíro choque entre'

o .pessoal da "Frente" e os

adversários do deputado
guanabarino, houve um sal­
.do de quarenta feridos, entre

, sados como arma. '

os quais o deputado Am�- �
ral Badirra, do P'rB minei-
ro, Os incidentes tiveram Pouco antes das 22 horas,

o deputado Brizola apareceuinício quando falava um e·
na zona da co.mícío, protegi­'lemento do 'C.G.T. tendo-se do por forte círculo de po­-ouvído violenta vaia de par- '"

te do públi-co, Dai para dían- hCI,aI�, e tentou entrar
,

no

te, a coriiui.mói instalou>se na. ; p-redlo,
•

sem conSegUI'�o._
..

'nd' li
Mesmo porque pouca COIsa

zona o e se rea Izava a
, • .

manifestação. Simpatizantes resta�a no audl�orlO. Lut��a
\

da FMP entraram ,. em cho- s�, a�nd�, no local. A polícia
distribuía pancadas, procu­

que com adversários do de-

putado guànabarino, lidera.
rando \-sep�rar 'os contendo·
res. O deputado Almino Af·

dos pelo deputa:do Abel Ra·
,fonso no local fronteiro ao

fael, que sustentava que Bri· ,...' '

.

1
I -'

t
.

'

d't' audItono, conferencIOu com
zo a nao en rana no au I 0- .

'

•

f o coronel Ghefe do ServIço

\
de Segurança,

' enquant0 a
. . J

a polícia, para manter a muti·Nesta al�ura, policiaiS
�avalQ' 'realizaram cargas dão afastada, empregava ja-

tos dágua. ! 11_

domicílIo do requerente,
com area' de 49.50Ó metros
quadrados, .sendo 33 metros,

de frente�e 1.500 mertos de

fundos, confrontam;l.o, pela
frente, com a Estada Geral,
pelos 'fundos com a vertente
do Rio Vermelho, pelo norte

com herdeiroS. de Manoel

Amarà da, Silva e' pelo '&ul
O Doutor João Tomaz com herdeiros de Pedro A·

Marcondes de 'Matos, n-;aro da Silva.'
Juiz de DireitJ Titular Feita á jlls,tificação da pOSo

da Vara dos Feitos da �e, foi a mesma julgaqa pro­

Fazenda p�b1ica e Aci· cedente por sentença, Ê para

dentes do Trabalho' d,a que chegue ao conhecimento
comarca ,de Flol'Íanópo·:- 'te:> de 't99-0S, ml:l,ndou que se

Os, Capital do E�tadp, de, expedisse ',O presente edibl

Santa Catilrina, na' ,for- de pitação, que será publica-
ma da lei etc. do na forma da lei, efixado

..
\

,

no l1,lgar de' costume, Dado

FAZ SABER a todos que' o
f

e passado nesta cidad.e de

presente edital de citação Florianópolis, aos dezenove

virem' ou dêle conhecimento • çU�s do mês ,de fevereiro do

tiverem, que' por parté de ano de mil novecentos e ses·

"ANTONIO PEDRO DA SI" senta e' qmitro. Eu. Edson

VA, brasileiro, cRsado, lavra· ,de Moura Ferro" Escrivão,

dor, residente e domiciliap.o subscrev_t.
efQ Vargem Grande, Cacho'ei
ra ,da Bom Jesus, nesta' C'a,

horas, a polícia foi Obrigada
a fazer usai de bombas de

gás lacrímógênío, para for­

çar a evacuação do audí­
tório. Três bombas explodí-
,Tam dentr? do prédio. Das.

instalações do
'

.que / fMa o

auditório' da: Secretaría de
Saude mineira, pouca coi­

sa restava intacta. Durante
a refrega, o mobiliário foi

destruído e, aos pedaços, u-CARTAZES

DO DIA

'1-�CiNTRO��
. �..

\

-em-

VIDAO'l",UV"ADA
f,io.

Ritz:.:
',contr,a, a multidão, ,procuran

, 'do irrtpeair. a generalizaç�o
': dos choques entre os grupos'
'em. ,conflito. Elementos da,

guarda pessoal do sr. Brisd�
la, portandO m:;llas, de,J;am,
entrada na 'área conf.lagrada,
Segundo informações, depois
obtidas, algumas dessas ma·

las conduziam metralhado·
ras'. Várias armas foram a­

preendidas numa busca le-

vada a efeito pelas autorida-

�:�a�oli�:!rià��s an�:�:n��

"eD�e _'
-

seantev�r que novos cHoques -

,I v

ocorreriam.
Por volta díts 21,40 hC?ras;

novamente

às 5 e 81/2 hs,
,

,

H.erb,e��, LOm
.

Odlle Vcr.sois
-em-

P'ASSAPORTE PARA A VERGO

NHA

Censura até 18 ;l�Íi

Rox�
às 4 e'81/2 hs,'
Frank Sll\atra
Kim Novak

Rità ft�ywetth ",

.;, 'MEUS''oOlS CARINHOS
Superseo}ie. '_ 235 _' Tecnicolor.
c"it�ura 'atê, {; anos /

recrudesceu a

às 81/2 hs.
Pcter Van Eyck
Dawn 'Adans

violêl'lcia, . na área'próxima
aO 'a\l(litõ;io' da 'Secretaria
'da S�ude. Ali se acha,v�m sol

dados da Fôrça Pública Po­

lícia, Militar. e Polícia Civil.
A confusão aumentou. Lu·

tava-se ;;�bertamente dentro
do' auditório. Manifestantes

, e·a políCia: entraram.em cho­

que 'no interior 'do salão, ge­

neralizando.s� a luta. As 22

2 ven,tiladores Contact 22
de parede, 1 fogão para Res­

taurante a lenha marca

BERTA com bôca de fôgo,
3 fórnos, 3 estufas -:- Toa­

lhas� talheres, mêsas e cadefo
raso Tratar no B�r Marga·
rete Estreito, Fone 62.86.

,

5t M.

BAIRROS
,:lloria

EM
OS 1,000 OLHOS DO DR, MA-

I
.

·BUZE'

Censura até 18 ano� .

I

>
'

à, 81/2 h�,
Gary Grant.

Jean Fontaine
- em­

\

S"USPEITA

I'
,

\

Censura ate 14 anos

. ,

.ra.II .

•

choques.zdímínuíram tendo

o sr. Brizola se retirado para
o segundo andar do edifício
dá secretaria,
Isto ocore\:1 por volta das

22.15 horas,' Ealando à ím­

prensa, o deputado Abe] Ra·
fael (�RP de Minas) acusou
os ,partidários do deputado
guanabarino e "seus aliados

comunistas" como responsá­
veis pelos lamentáveis' ínci­
dentes.
A tarde, sabia-se da possí­

bilidade de choques entre

}tqversários e P\rtid�ios da,

"Frente", tendo, inclusive, o

, sr. José Monteiro de Castro,
secretário de Segurança, dís­
tribuido nota oficial, dizen­

do .que seriam dadas garan­
tias para a reunião.

Por volta -das 22,30 horas,
felizmente, os conflitos ces­

saram e a situação 'voltou à

normalidade, pois a disper.
são da multidão que se a­

chava postada na área dos

incidentes' diminuiu a ten­

são.
A cidade está, à esta altu­

.ra, fortemente policiada.

"Univers'idade de Santa Catarina
Departamento de Admini'stração

j

� Central
Divisão de -Materia 1
EDITAL N. 14/64

o Diretor da Divisão de Material da Uni­

ve�sidade de Santa Catarin:a, devidamente
-autorizado pelo Magnífico ,R�itor, faz ciente

aos interessados que s� acha ab.erta Concor-
� '/' .

rênciá Pública, aprazada para às :14,00 ho-
ras do día 16 de março de 1964, para aqui­
sição de dua� camionetas, destinadas, ,

res­

pectivamente, a Faculdade de Filosofia;, :'Ci­
ências e Letras e ReitoÍ'ia' desta Universida­
de,

Divi�ão
de 196'4,

'

� i ... 44!i? ,i .. �,'!II4.i@ �r�A,'�,,,,,,,,,,�:\"

de IMaterial,�m' 28, dê fevereiro
, ,

,Josoé Fortkamp

Diretor
29-2-64

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



COt.J:JilOMJdJORI� 'ESPECIAIS.
MAURY ,BORGES ,. GI LBERTO NAHAS

�iLBERTO PAIVA
-

\

COLA'U',�,AOORI!l') ,

-,

RUI L.Ueo - Mf,LTON f- A'VILA
rJRILDO LlSBO/,· MARIO INACIO

COELHO MANGONA.
I

.13 ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM
"

'- '

PROl.DE SANTA CA,.-...RINA NO

SETOR DOS ESPORTES

fá serdle 4 mbarque dos remadores
"

liJ,

,i,

�m Lot;;s-For,> fàhricado "sp" ..

cialmente para correr, em ladia

nópolis tomará seU lugar no,

r -, \

� ponto de, parfída das famosas
e, i'.,

500 milhas, em mato,

o carro fõ'l" exibido na recen

te Expo,d,ção de----Carros da Cor,
I

·!nternaciona! derrotou, COfinfans'
com qo! obfrdo por. NQzo

Em jôgo ,amistoso efetuado ma das aquisições mais reécntes

do, "Clube do, povo" ,q-U(l o 'a(í�
quil'ite do .'Metropol, trtcainpeão
barriga-verde.
Amanhã- õ�orin;inans enfren

,tará áo Grêmio, tri�amlleão) gaú
cho

•

anteontem' à �oite em Pôrto A'­

legr:e" p"rante I(olossal assistên

cia; a e'l;"ipe do Internitcional

abateu o. Corintians Paulist;

pela contagem mÍli.ima, tendo

obtido pelo "center" Nilzo, u-

cante,

'Liston, como se sabe; eonqsís
tou a coroa ao derrotar Floyd

Patteram, no 10. round; vindo

IB��i�� f � '�,'��
,

b
"

r ' "�," -
.

Ao qüe a nossa reportagem, sou e,. e " ,�ÚAMl 26' '(o.E.) _ Em luta favorito na Pl'OpOrçã'o, de 7' para

pensamento C'$i Federação �quát�c�, de �an.; , oeMuadí' 'ont��,,,à ,nOite nesta cí 1 foi serpre-ndenfe nente derro

ta Catarina marear p.ara o dia 4 de .'màrçof' :dlld.e, e marcada
I
para' 15 assal- tado pelo jovem Cassíes Clay/,

u;

'tos; 'o :Jiampeão' mundial dog de 22 anos, tendo o desfêcho,(
próximo .o eml arque da delegação catarinen-, �os �Ipesad(>s, :Sonny Línstnn ocorrtdo .no 70. :ro,md, pOr .neo

'.... ,: '.

se para o R.i?; d'''ndo aos seus componentesa \ _ .

oportunidede para efetuar dois tr�inas puxa- Carro 'brifânf,co esp'edal plfé a
dos eum lev c no local das disputas do CAM� , .

'r·" d d "I ..J i:
-

FEONATO ��ASJLE!RO DE REMO: a Lá.' : n(r" lia' .�p, ln-tiê nó,'. (WS
:r;ONDRES OiN-S), -' Nas mã'ls ridal' em Londres•.Tem motor

d� campeão mun'dial Jim CJ li r1, de 4,2 lit,ros.,
No ano passado; O campeão

co não-americano entre .0,5, 33

Jim Clark britânict; foi o úni
,
I

partlcípantes lIas 5(\) milhas d.e
Inmanôpolís e Chego" em segun-.

do lugar, apen,as �3 s.�gundos a

trás do ,yencedor.,

goa Rodrigo '(1� Freitas, 0,primeiro ensaio de �;
reconhecimento da raia deverá 'ser efetuado

"

no dia seguinte 'ao da chegada, ou seja dia 5,
voltando as guamições dia 6 palra nêvo exer­
cício devendo, assim, ocorrer no. dia 7, saba­
do, o "apronto" que- nada mais será ·do qu-

- \

um passeio pela raia, já que a disputa do ti· �j,1
tuIo máximo está marcada para o dia 8.

,

Como se sabe, a FAse será representa-
dan ti. 1 1 • -

d'a no cer Pro".': nacronai pelas guarruçoes .�,

"4 .eom", "2 com", "Double" e "oito" cil,}
Martil1eHi; §\-jff e "2 sem' do Cachoeira,"
"quatro sem" do RiHchuelo" sendo que cor

tam CQm prob8b�Iiã:a�es, apenas duas:
"I' h'" $. ,

t"
••

19 I e o 1o��r CQm npnonerro, o prlmelf
campeão d� �no passado.

I

•

'na revanche' acolhêr üôvo triun
fo rápIdo. perde" : agora para

Clay ,que, por fôrça de acôr-.
do dQJI� conceder-Ihe revan­

che, pOssivel�ente, em' junho Ou

julho. "

AS MEDIDAS, DÓS DOIS PU­

GIM�TAS

Idade - 30 anos:'

pês� '-, 907,5 kg.
'

AIt\,'ra ,- 1}l5'm.

;,
"

,/ 'Envergadura .: 2,13:'m.
Tórax expandido, _ '1;12',m,
cin,ti�a '- 84 cm.

Bíceps, - 43;� cm,

Puls9' -: 21,6 �;cm.

Pescoço ,- '43
..
5 em.

Barriga da perna - 40,6 cm.

Tornozelo -
'. 3(1, cm"

Co�a - 64,7 'cm.
Punho - 39,3 cm.

;Antebraço -

\ 3�,8' cm.

Continuarão a ser produzidos os­

,Coventry CHmax V:-8 de corridas

'.

LONDRES '(BNSl - Anuncia-

se nesta cidade qUe os motores

Covenfry Clímax V -8 de 1,5
litrOs ,de corr.da Ile Fórm,,}a 1

eontinaurão a Ser' produzidos d.,.

rante o ano de 196,1 para Cel'tOs

fabricantes brttãnícos seleciona

dos.
Ao divu�gar a notíci:lj. a Jt;g"al
-Cars Ltd.; qUe adgúh:iu êste anO'

a COventry Climax, acrescentou
"O enOrme Custo do \desenvol

-- -� ...----------

NaCÕes, conf' sua Tabel�
A Taça daS N"çfies, ,atração

ma'or dos fes"'ej�s, li ',9 hodas 'de
ouro da CND. ,ii íem' ii. s"a pro'

g,ran'f;'<ção deEE.ear',\; em tra­
balho do Conselho de ACessôres

de Futebol qUe o se'l pre�lrlr.nte
Alfredo 'CurveJo apre5;;ht"'á' hll
je ao seu preslc!erde Sílvio Pa­

chero, As clat_"s t: Os locais óão

def:nitlvüs, pC'''eIV'o apelllS h'i

ver �lter �çãn n� pl'flA'ram'1.::áo
dos j��OS, preyis::o� jlalt"a o Ma

rac� nã; Os de allC t"�il e de' en
Cer:r.l.1::nPnto: Um pô,In a. i{1qa:itt
ração do EStáLio Minas Gerais

,/

em )�, H: Horizo.nt e e três ('rU

São P'lulo, pl:'ovà"dml'ot<' ,doi:
dêles pa'� o Morumbi e Um p'"

ra ,. 1': caemb1l. Des,ie j� ·,sta
reSel'\",vio urna data SP h'luvf"l!

nece,s'rl:ule (te ck,emp:tt,. !lia

10' de junho, no Mar3�a�.:i. ,A 1:'A

BELA - Os jogos l)rog�am"dos
pela CBD poderão se'r� dia 30

de maio, sábado n.) l\'í'lraCanã

BRASIL x Inglatel'r'l; dia 31.
doming'o no Morllmlli _ União

,

<;1ovién.ca
'

x Argentina; dia 3

de junho, 'lu'�rta-feil:'a; "m. Belo

oHrizonte .. Iuglater,ra x Argen
tina; dia 4: de j"nho, quinta-fei
ra, no Pacaemb,ll � BRASIL g

União Soviéti�a ;dia 6; .le ju_

,'Ilho, sábado no Morumbi • 'In

glatcrra x União Soviética; dia
•

7' de "<unho, d'omingo; no' l\fara

canã - BRASIL x Argent�na. O

JOGOS COM P()R�UGAL • A

seguir a, seleção brasileira ,fe'

etllará dois jOg,OS com a equipç'
de Portugal, o primeiro 1\.0 'M;:l

rac::nã; a 14 de junho; e o

segundo nO Estádio das Antas
uo Pô-,=to a 21. :\ propósito es�
tá pronto o rote:ro da Selec;ã;) .

de portngl. Virá para' o ;Rio,
partindo do Ael'opôrto de Po!"

tela ãe Sacavém. às.23h -25m.
do dia 11', em viagem: do jato
da Panair do-'Brasil regressará
no dia 15 juntament. Com, a Se'
leção brasileira, partindo�às 22h

30m; também pela, Pan�ir do
Brasil. De Lisboa, n� dia se..;.

Ainda niio está orga,!-hzada a

Jabela dos jogos do Torneio

"Luiza Mdo" que por motivos

várros deixaram de ser efetulh

dos, mas há a pos,ibilidade, doô
, I
encontros Figuci.renú :li< Renaull'

e Avaí x Paissanolú Serem efé.

tuados sábado e domi.�glO respec

tivamente.

x X X

Com vistas' ao' �ampeunato
Brasileiro de ,Remo, ma ..�adJ) pa:

ra o, dia 8 ,de maI'�o;' na J_agoa;

Rodrigo de Freitas, pr�sseguem,
Os seus, preparativos a J)'edel'ação

AqF,',tica de Saut_a Catf<rill�
a qual, �través de éliminatórias

já es�olheu as guarniçÕe:;! qUe a_

representação. Os treinos
I
das

"ii1esmas são diáriasl e bem pu­

xados, havendo da parte drJs re

entu�illsmo

!

Com a d.eci,ão, da ASSembléia
'Geral da F.C.F qtie ciassificou
também os terCeIros I colocados

das regiões para as dlsp.,tas do

Estllállal <te 1964, O P.ostal Te

legrááfico; PQr, sua direteria

está em grande atividade, ,deven
do por êstes dias ,�fetúa!" algu­
mas contratações.' Aguardemos.

X :x: x

O bicampeão mundial Dhli eS

tá no Rio e já fala no próXimo
, /'

Campeonato Mundial Idf Fute_

bol 8 da 1)06.ibilldacle ti. vir a

sel' o técnic.o �a seleção- !Jue ten
tará o tricampeonato�

Após a dl�puta !lo ClImp"ona.
-to BraSileiro _4e Rt��1 \ a Pede
:ração Aq�,tái..� ,_, Saata �àta

d' <.,,� ... ,..,
''"

.�8:�\,\�t.<7'Ú"'-' ".1, ,l\..'
"

".1.\,.'

,guinte; as" dUas -delegações ..ia,

ja'rão parar o Pô-,;tor indo, a .,qni

•

l." iusa para a Esta'agem ,do Li ir ppr" o Lar do Jogador ,do F.C.
dados. Os brasilei10s pode:.:.ão' do Pôrto i:( •

,;

�-----�.-----

\

(

•

I

, \

;

vimento e faTiricação ilê<;,.es mo

�ores tem sido,.motiv'J de consíde

râvel preocupação' para a Coven

trr Clímax, cujos interê;;ses se

limitam excl-eívamenrc à parte

mecânica.
Nada Obstante, e em vista da

crescente concorência que s'-' Pt)

de espeaá de vári,os fabírcantes

'estrangsiros, tomo�-sc a décisão

de prosseguir no program� de

desenvolvimento a fim de pro

pocionar aos c�nstrutores bdtâ

nicos (> melh'IK mo�i1i:' de �()ni
das pOSsível, dando-se assIm

Uma contribUição; q"e se covsi
,

-
'

'dera decisiva, para a m�n_uten-
ção da supremacia br;tâni.· '; no

doníínio aa Fórmula 1.GI' \

'\ ',"

:, +-�Df�
P'R' t:-S'S'O'R'A:'�\L, '" " '\,

.

I

\
I

! '

A IMPRESSORA ft'i jl)ÊLO possui to'élos 0.5 recu,rsos
e c Ile,cu�ória ex�eriêncio poro goran?ir sempre o'

mó:l\;I'lI{) CIfI qualQf er serviço do ramo.
Trabalno, idôneo e perfeito, em 'que V. pode confiar.

i �.

, J

desenhos

ctichis
falheto! - católogos -

,'cartazes e carimbos

impres50�/em gero_!
Dapelaria

.,;,

',MPRESSÓRA MODÊI.:O
DE

ORIVALDO STUART. elA.
I

RUA DEODORO NR 53-A,
'.

FO�E 2517-P'LORI NO�LI

)

'ri{()TEJA seus
\

ou-os
use óculos

bem adaptados

CLAY

Idade - 22 anos

Pêso _ 97,5 kg,
Altura - 1,89 m.'

Envergadura - 2, m,:

Tórax expandido .- 1,l2 m,

Cintura '- ,86 cm, I �

I !

\

I,
Bíceps ,-, 38;1 cm.

pulso _ 22,8 cm,

Pescoço ';,,43,5 cm,
, • I

- 'r

Barriga da perna - 4&, cm.

'I'ornozelo - 27,5 cm,

Cox;I' - 63,5 cm.

Punho - 35,5, Cm.
Antebraço - 33 em.

I

I

atendemos com axondóo

sua receito de óculos

ÓTICA E"SPEClALlZ/-\D.r'
,MODERNO lA�ORATÓRiJ

--'----
;

ESTALEIROS �ARATA.CA S . .A.'
Ass,embléia GerAl Ordil1á�ia

Convocação

,

Pelo presente edital são convocádos os senhores acio·

nistas, de Estaleiros Arataea'S.' A. para a assembléIa Geral'
Ordinária que se rea1i?ará no dia 31 de março de 1964; às
16 horas, na séde "social, á, rua AlmIrante Lamego n° 310,
nesta capital, com, a seg1;linte

ORDEM PO DIA

1) - Exame, discl!ssãa �"aprovação do relatório da direto·
ria, ?alanço geral eonta de lucros y perdas e parec�r f

do

con�eJho fisoal, relativos ao exercício de 1963;
2) - Eleicão d'a qiretoria;

.

,33) - Eleição lia c�nseiho fiscal e respectivos suplentes;
4) :- Outros assuntos de interesse de sociedade.
AVISO: Acham-se á di.sposição dos s:�nhores aciol1istas, na
séde social, ds documentos a que se refere o artigo 99, do

decreto-lei n° 2627, de 26 \;� setembr� de 1940.

� f i
- Florianópolis, 20 de fevereiro de 1964

Joel Lange - Diretor Gerente
( 27-1".

EDITAL

FAZ SABER a todos 011'"

presente edital de citação
virem ou dêle conhecimento
tiverem, que por parte de
AR'Í'HUR LUCIANO GAR-

, elA, brasileiro, éasado, la­

vrador, residente e domici­
liado ,nesta capital, foI re-

"

------------------�-----
'querido, em Um� Ação de

Usucapião, um imóvel situa:
do no sítio de Capivarí, dis­
trito de Rio Vermelho, 'Co-
marca de !lq�an6paliS� ple
dtnd0, de frente; 36B met:t;os,;",
!on-crs. '

·.1"!ta' cOm o' 'TraJ!

JUIZO DE DIREITO DA VA­
RA DOS FEITOS DA PA-

I
_

,

ZENDA PÚBLICA E ACI-'

DENTEi? DO T�aBALHO
DA COMARCA DE FLORIA-
NOPOLIS.

.

EDITAL DE CITAÇÃO COM
O PRAZO DE Tf?,INTA (30)
DIAS.

-o Doutor João Tomaz
M�rcondes de Mantos,
Juiz de Direito 'Titular
da Vara dos 'Feitos da
Fazenda PÚbI;.ca e Aci­
dentes 1\0 Trabalho' da
comarca de "FlorianQpo.(
li§, Capital' do Estàdo de

Sa�1ta Catarina, ,na for-'
ma da lei, etc.'

173 metrü,s, e confrontando
'com os areais; sul, medindo
1.869 metros, e 'confrontan­
do com 'Reduzino .Luiz- Flór
e norte medindo 1.869 me­

tros, confrontando com Gre'
gório Flor e Anastácio Lú,
cio Pereira.

Feita a justificaçã.o da, pos­
se, foi a mesma jUlgada p,ro­
�edente por sentença., E para
que chegUe ao, conhe�imen­
to de todos, ,mandou que se

expedisse! o presente edital

çle Citaçã, que será, pública·
do na fOirma da lei, efixado
no lugar rie costume. Dado
e passaclo nestá cidade 'de
Florianópolis, aos deze�ove
dias do mês de fevereiro do
ano de mi� novecentos e ses·

senta e quatro, Eu, Edson,
'

subscrevi.

.)'oao Marcondes, de Mattos
Juizde Direito Titular

,27-f.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CIN1E RONDA'
Cine São José palco das

andes vergonhas de Fpolis.
gr
primam nosos exibidores
or excelência em aprésen­

P
r ao público I da capital,

ta -J
fIlmes, que na,\�lerecem ser

vistos por nenhum expecta-

�or culto,
mas agora apre­

'e!1toU'-nos um que nem os

�ais incultos e ignorantes
orlem assistí-Io.

_p
'lrata-se, do filme do "mo­

nurnental diretor" Melvin

Frank - Aventuras de Fer­

dinando -, com orgulhp a­

�res�ntado e� b:r:ilhantes
sessões nos diaS 20 e 21 no

:9onfortãvel cine Sã� Jose e Trama bem arq�itetada
poster�omente no Rltz. que l?rende 'o 'expectador
QLwndo está :anunciado desde o 'prinéipio' fazendo

um filme no bom 'sentid() da crer ll1:1ID desfêcho, diferente
palavra, se êle fica um dia do que 'o -foL,

'

em cartaz neste cinema 'é Um filme que,' deve ser

muito. visto: apesar "de não ser o

Quái a razão disto? ' ',melhor de Hitéhcók, como

Antes permitam-nos traçar sejam Psicose; 'Um corpo
em' linhas gerais o êitado ,que cai, Pacto Síni(3tro, etc"
filme, "Aventuras de Ferdi- já exibidos em 'nossa capital.
pando" uma tentaÚva frus- 'Fi�me que devia, ser tema
tada de comédia' m�sical, de .. déQàte "em 'l?m CINE
que chega ao, ridículo 'num CLUi3E.
cenário e interpretações (pu-

'

---­

ramente teatr�is.
O intérprete de Ferdina::1.­

do é um verdadeiro "bobo

da côrte" digno do real pa­
láciu "Cine São José".
Enrêdo sem nenhum valor

artístico e cultura1 que ener­

va o ',expectador do começJ
ao fim' (se é que ainda tem

'a.lguém a�sisÚndo o filme).
,- Em suma não deve ser vis

td, pois é uma afronta a pa­
ciência do público.
A razão disto, senhores, é

o comércio. O público que

dão social de Fpolis., para a
qual contribui em grande es­
cala o cinema "barato".
Salve,Cine São José e socie­

da�e com nome, que sejas
felIz semeando a incultura
num povo ainda mais incul­
to.

E, l_Jara amenizar os âni­
mos nada melhor do que fa
lar em Hisçhcok o mestre
do s�spense,
Foi exibido recentemente

em nossa parâlSO um filme
com boas qualidades ou se­
ja, "Suspeita" do' refe�ido
diretor.'

O Sol Tornará a Brilhar
Filme de Daniel Petri com

boa interpretação de Sidney
Potier.
Filme que narra os pro­

blemas de uma família de
côr gerados da incQmpreen-( - "

sao prmClpalmente por par-
te da espôsà para com o ma­

rido. Sua ltllãe é quem ajuda'
em primeiro 'lugar a tornar­
se, um homem,

Tratâ muito bem o pro,
blema racial. No final esta
família muda'se pq_ra um

bairro só de brancos ape,
sar das( ofertas destes para
que não se mudassem. E'

Numa cidade onde o úni- neste ponto que o marido,
ÇD espetáculo <:} o cinema,'é (Sidney Potier) torna-se re­

·'Iógico que seja êle o mais almente um homem com u­

frequentado orig'inando dai ma decisão que Q faz cres­
o _que chamamos, coniércio cer perante sua família.
_premeditado . Em suma é um filme que
Mal sabe o povo _que ,em

.

merece sêl""'IIlsto-, 'mã-S""Tequer'
lugar destes filmes vale mais do expectador um 'pouco de
a pena ficar olhando as l?a-, inteligência.
redes de sua casa, E' bom notar que o filme
Como são belas! foi exibido no cine Ritz no

se dane. Quell} ouizer ir ao

cinema vai, ninguém é obri­

gado ,dizem êles,

Com mais' filmes como ês
se e outros que aqui são e;
xibidos diàriamente, estare"
mos galgando os últimos

degraus do caos e,' nossos ,e­

xibidores enchendo mais

seus bolsos à custa da igno­
rância, p9pular _

,

Isto tudo reflete a podri-

sábado de carnaval, depois,
desaparecendo por comple­
to. Só nos falta' esperar que
o sol torne a, brilhar é em

nossos meios cinematográfi­
cos com filmes de intelec­
tuais.

Jorge Roberto Buechler

!WMIIUNGTON�
dt> EsCiádo,Dean 'RÜ81, M'U ,( 1l

•

Os
'

paisls não- comunista$ q",,, UI­

mereiatn ,'cofu C"ba (! : dti01')j.,- •

,

)
cer Os e5I:ort;":,; (11'c sã" fti l os

pelos países ih Ti :mlsfé"ir, 0-

cul('ntal nara se prlt;:>Of;'f'':rlll d'i

�nbversão r a�'r/'�s��u llrn.cl'clt.'il­
trs de Cvba, RUd, t"",I)l'1Il a­

firmou. que o.�' Es�a{�f)s Unidos

não modtficarãu ';l� � pOlíti\a
referente à Cuba, enq"r,nto n/Te
giroe dr CasLr" cc"tinllur l/­

m�a�a1tdo a stlg'ur'4 _':.:: e.a tS •.

tabilidade de o,,:!;r ',' paÍ";rS dês­

t� hemis�ério.
N!/ln discurso ;:'t'eJJarado pa-

r

II

I
AVELLANED.\, �rgen1illa
'�Perón regre5,�á para a Ar­

gent.ina tstc a1\n�',- (USS� na nci

te passada (I Ji1.er "i�dical An­
dres Fl·amin!. n:�lm.:l rerlrrião po

lítica pcronista que '·ont.ou com

a presença de :l'm._1s 5000 lj,.,t;sOí:S
.

Franlini diri2:e;�t� dI? SLl'l;('uto
dos Oprrár;os Tei"tt'is, �ai',!:ém
afirmou qUi' o �ovêrno 1.0 presj
dente Art"ro IHa era lima f::tr-

sa c o desal�o'l a Convocar 4l.1"l'"

çõe, livr, S I, imediatas. �. reli­

"ião foi celebra<h I)�lra rOme­

!�orar o 18. anh·-'r:;·.\ric da (!.P;

ção d� Juan Do Perón, em 1<)�6.
Não obstante n3� atr ..til:. a�

20.ilOO pessoas qll< OS

-

orJ,;un:,,,,�
VI. re:s haviam

A praça Ini'epend?nc��. ou!lr

fO� rrali.zada a r�llniã{), : st"":lva
\

a]lena"S r.l(:O l'IH�ia. N:lu hp!lYc

incidellt,ls. JCve:ls ;� �rníi";-l{lo1'es

dos nazi ,t3.:;, in{·n�L· 'iJR d·;. '" !:!.'l'U­

])()S Télcl/a�ll / cid (�,( ,"da de

Rest'auração, tan.oem estr.. -'aID

na· pIaça. Vestianl nnj.iQrn�es
,

..!3Qlli, gravatas ncg'l"ód [l'<lzi't'm

Un'a bandeira brune:! e t:lgl'a

t:nm a crz:z :rna1te,.:! (! fa ..·i::lll �l".

o mais \t Oic�lto dos eillca Ó�2-

dOr�s que f;;_larnrn ..
Ui, ,I: I'(·_

rón é o chefe
..
E Perún 'nl1t.a-rá

êste ano para acabar c')m esta

farsa. Ilia está scntll,1') nUma

cade,ira de espinhos; file ,e diz

democrata e nós (os llerOl\lstas'
é que Somos os Vet'11ad-eitCJs 'd(­
mocratas. Se quiser nos llôr �

prova, R! yai o drsaf;ft: S·/\pn, ...

s3 as proseriçõeS e CO�rlOql{':;

eleições livres.

-----------------------------------------------------�-------------.-,------

RESTAURANTE

CONFElTARIA

,»
/

lANCHES

P Il2 A' R r A�'

BIR\ •

Rua Trajano 27 Fone
F 1 o r 1 a nó p 0,11:1'

3125

•

nRE 8 C I
I, MAIRfZ: CRICIUMA SA, IA C

ENDERE'ÇO TElEGRAFICO CRESCIU YÍt. r�E
Serviços de cargas te encomendas entre Sãõ Paulo Santa' Catarina e

Filiais: - São Paul� Rua João Teodoro, 670-,"{ Curjtiba Av..
'

I

19uaçú 2117
I

•

ra Uma conf-r
ê t:�i'� Rus}\: ['(li. caso existe uma

I
I /

! i.dos Amer.canos ier«: .uh con»

�T,to" que além aish (,nn"icle-
)

ramos o !(g;ime cuoane � ("Olno

Z!'ftn"itú"'rÍQ, -e cvm' o,. os: d!lna�s ,.

1,/H" s do ,liemise: j'l eSp,ra1l10S

ficl/lar e (i trata-,' it" Q,," ve

erá a 1lm país COfi. 1 l'!'ta Cd, r­

l!'inado difere do o ue !<�' �':' a:
ol.tro, com o obi t '.0 <1_ ani ..

:'1 ar os países- com·.õni�:;l:-; a f.l\�_
senvolvércm SYm iR· ",,1(' in­

d",tilua],.
< Foi <;!mtru êsi .. f.md" ,:mlllo

';1<: '?rmoü a a:iv_ rtélll';" a',S

.l.1;;".'{'� aliados ii" � COl1lel(·j· rn

com (;,,1>a. A alu.<á, s. rl'fe1'c à
.. }\gla�erra c à Fr�tl(ã. \)('}:1 \','n

;-T:l, ée ônibus e ��ar;'dl,l�l.'�CS. 0,.;;

�ot"dos Unidos q,ui,.'<au:n-,e
J ido em vão. R';"lc tal' 11.'­

Ci� S," q11e a Or�� 1 -:!z8c:ãJ �Jo!' :�:;
\

c cs lTni..!n r °1' orn '; ri r
,

,

l·j �n') 1.: laC;,(r.o,f r'" C,, f l::'

'o' em defcsa di Im;jstiin

rios Estuilos L"ô<lus em man

õ s com u!L<cntes p/�í-
ist s,.,n Ilit ('rmILes

,- \. Ii1�h t�<�a e a F!'lIR

l yram, ai' Cr'.j;'le�S dos

Amor parte ';0 dise,,':� de

I

·r (, ...d�r ta -: ''l\0 �il·,·1.a com

L r or em Cuba,('r.'" (I J),O,f(J CU�latt\ .... rec1"1J,Jrre{ ,Ita
Iib,r:;!:;d , A c ,O\fer, "C;,t bdlro'

,,�sllntos de pn·.:�t -a ",l�JHiial

foi programada jH 10 Sindieat'.

} j·trrnat'ioIlal de !!.4l "rr :'-Ita'; e

1\:' aqflinlstas. O :�'n�l�( ,'!'ii) . ',! (i/('

�;: refere Ru-k é J (l, artigos

QfE" tenham i111P'l'd:i;!,tI:-, no

011:;ldro econômico. �'t.t"'lr !lU e�­

pli('ar qual é d.,.. I!U m,Oti,) l!('­

ral, a f política ,�ter,"r do go_

""prno \nC]arcc�� 'pJ',! )lH -:-a c:�dn

n ntos:

� - Impcd.r C� , .i

tas prnpaguem 3 ....
\ .. (t�J .• 1. {)

ttn·:·;.�.,. 'far., VE!?: l <.; ,( I ..

\� rig:)SO (' il\Uta. ?l'· ..

·

.. t'!.ti ... ln

2 'M CJ.'(\� 'U1t " ''i)'-t.i)� 'I II'

,,/,S:i a�lia. to» q te a� na ...

tO, cs Ih r, s (J"/� ve l.ctl.·):n �ll (,!!'P,

/4., fi C'... ,;ÍP ol"t' ..

U'':' rmp-ir t r-•

I

tes para a ecsnomia euhanu cs-

t:l(l i�,t(':r{el'iL<" o 'lO,!\ o� ('(.,f( r­

(OS ds s lla�c.e5 Uv :(1.1 dl�de Hoc-_
I

mi5i\�1"o p°Jo.ra ahy1ar (l.:�-;. P"I·t-
\.

�(.. Na C7·.'je Ue 'll'').i,;t,�i.? ,lt:

,

� 2) foi E:,,!\lcT'}!.C q'te O quI' 0,­

C 'ren em C, '.la poderb, 'Iietar

,,;,�retc.me1.il'� a ��""\Iran�� de to-

'C'i:l!S 1'1", Jt).r"tto 1i1Je "s

.' '5 Unic105 r'c,;qtem<nte
,"'� ::1 -:l.e ,1'1 n "ticbde de

) à {TI':"'o So�;;i,5ti'�'1 ap€tar
-

UI qh' e�:).a� à ,"Pnda' ele

ra C .!�I:l (li d.� maqui
....... a ir J:�,) Su�rif·tlra. •.

ten "':'ime.".,to .. r'1"!J. r· .,�
_,.

r!�'C d. Uma golfeI' '" d<:O"';Í�f\\do-

- l'

:; _ .f.-:-
-

".: ,.. (l " '7 '1
I

tl'q. d ...., 'tt"
- �

(l "t 1

,!.do da ind 'pl'nel "': I·;! q. q J

a
--------�-- --------

----_

\

'1'I.T'"
!'-�ao

COnl
quero apenas ser como' você. Desejo' estud�r, tr l

deram, já sei dar'alguns passos, aprendi a ler e

milhares de outras cnanças defeituosas que
Colabore com a. gente, aj ade � 1

lhJ f, Sl�r.' útil.
er,- Mas aindaf

querem'Js ape-
c, h

ti

Janlpan a.

peco caridade,-'- "

a ajuda que me

posso melhorar muito,
nas unla oportunidade

eu e

reabilitacão.
�
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I vencimentos'

Dr. Gilberto ,Bastos explica o que é 8' LBA
O DIretor do Departa- um Conselho - Deliberativo,. sil, do Presidente da Ordem Bastos. míssõese a 1!'; medicina,

mento de Maternidade e composto dos Presidentes dos' Advogados do Brasil, serViço seeíal; Q, 2a! -aElmi.
Infância da Legião Brasíleí- das Confederações de In,� do Presidente d� Associação RECURSOS,

-

RECEITA E nistração e relaçãe�'plibli-
. ra de Assistência, D;::_ Gil- dústria e Comércio, de um Braslleíra de Imprensa, do DISTRIBUIÇAO eas;' a 3": LprocUi'adaria"_
berto Garcia Bastos, que se representante do Departa- . Presidente do. Conselho Na- "A receita da LBA pro-
encontra em Florianópolis menta Nacional da Criança, cionaI de Serviço Social e vém da contribuição dos
participándo ativamente

.

da de um representante da do Juiz de Menores. Corno empregadores, na razão de
2". Convenção Nacional

I �� Ação Soc,ial", Arquídíocesa- órgão executivo funciona' meio por cento do total das
LBA, procurado pelo SerVI- mi, de um representante do uma Comissão Central, pre- folhas de pagamento, im­
ço de Imprensa de Gabine- . 1'.1:inistério do Trabalho e sidida atualmente pela Se- portância recolhida pelos
te de Relações Públicas do Previdência Social, 'do Pre- nhora Maria Tereza Gou-' institutos de prevídêncía: A
Govêrno do Estado, pres-. sidente da Academia Na- lart, auxiliada 'por 5 Vice- União

-

também presta sua
tou importantas esclareci- cionaI de Medicina,' do Pre- Presidentes. As atívídádes contribuição, variando de
mentos sôbre .Q que é, co- sídente do Banco do Bra- da LBA são exercidas admí- acôrdo com as possibilída-
mo funciona e a que se pro- nistrativamente através da des de cada ano. A receita
põe a LB�. Superfntendência, do De- da . LBA é aplicada em sua

partamento de �aternidade totalidade dentro do seu

campo de ação, de acôrdo
com· orçamento elaborado

por Comissõe� Estaduai� ':e
TerritorIais, dentro de uIf

·

teto orçamentário previ4
mente elaborado. Ao ·final.

-

o orçamento é submetido à

Comissão Central e ao Con-

•

pere equipereçeo I

O QUE-É A LBA
e Ináncia, do Departamen­
to de Administração e Pro­

�uradoria GeraL Nos Esta­

.íos há as Comissões Esta-

"Fundada em 1942 'pela
Senhora Darcy Vargas, des-'

tinava-se inicialmente à as­

sistência às
I

famílias dos

pracinhas brasileiros . que
. partícíparam do conflito

mundial. Ao fim da guerra
estendeu -seu campo de ação
e fíxou-se no amparo à ma­

ternidade e infância em to­

do o país. É dirigida por

duais, seguíndo, admínístra­
tivamente, as instruções da
Comissão CentraL Nos mu­

nicípios, -há as Comissões
Municipais, obedecendo a

orientação das Comissões
Estaduais". Informou mi­

cialmente e Dr. Gilberto

selho Deliberativo".

A CONVENÇAO DE FLO·

Dr. Gilberto Garcia B.a:sto� RJANÓPOLIS

Atividades do Secretário
da Segurança .•.Pública

Dando continuidade a sé-' No dia 23, o dr, Ja6é.·Ma- Retornou o insigne ho-
galhães visitou o distrito de mem público satisfeito. pe­

Aurora, os município�· de' las homenagens que reee­

Ituporanga, Ibirama, Presí- beu. Elas �oram expontâ­
dente Getúlio e Dona Ema. neas e sinceras. Elas tradu-

. .

\ I
zírarn na .e}Çpansão d� júbí-

Em, tôdas as localidades, io dos seus amigos e admí­
ficou patenteado a admí- radores, pelo trabalho que

raçao do povo pelo líder vem desenvolvendo em fa­

,lade' Magalhães, cuja devo- vor de Santa Catarina e do

ção ao trabalho é de todos Brasil. ,!f_
conhecida.

"A 2" Convehção Nacional

que se realiza em Florianó­

polis, é fruto
.

de uma 1m­

ciativa de Dona M�ria Te­

reza Goulart, objetivando a

reformulação do programa
assistencial, ja que havia

algumas folhas em sua es­

truturação. É a conclusão
de três reuniões efetuadas,

.
respectivamente, nos Esta­
dos do Paraná, Ceará e Es­

pírito Santo, devendo dêsse
encontro em Santa Catarina
sair um novo e atualizado

programa de assistência. A

Convenção efetua seus tra-
balhos através

-

de três co-

rie de visitas aos diversos

municípios interioranos, o

dr. Jade Magalhães, Secre­

tárío da Segurança Pública,
esteve em Rio do Sul e ci­

dades oirnunvisinhas.
Em cada localidade, sen­

tia o ilustre homem públi­
co o calôr das manítesta-.

ções de apreço e solidarie­
dade que lhe eram tributa-

das.

do', Pery: Obras
serão,' Aceleradas

UsinaComeçou o dr. Jade Ma­

galhães pelo município de

Lontras, onde almoçou,
Rumou após par� Rio do

Sul, empreenaendo visita'
oficial � Delegacia Regional
de Policia; dírígíndo-se a

Trombudo Central, Agro­
nômica e à noite, em Rio do

Sul, participou do banqlle,
te oficial em 'sua hometla-.
gem, tendo como locai a

A. D. Duque. de Caxias, com
n. presença de autoridades
locais e representantes dos

municípios visinhos • desta­
cando-se: Dr. Aderbal AI,

cântara Juiz de Direito, dT,

Eródoto Guimal'ães, Juiz
de Direito,. Dr. José Rober­

ge, Juiz Substituto, Vitório
Fornerolli, Prefeito Muni­
('iDal. dr. Rui Olimpio de

Oliveira, Promotor Pl1hlico,
Dr, Francisco GottanÜ, Pro­
motor Público. Cap, Amau­

ri Norberto da Silva, Co­

mandante da Cia. da Policia

Militar, Padre Daniel Fêder,
Vigário da Paróquia, Ernest
Hastrausser, Pastor Pro­

testante, Pedro Paulo Cunha,
Diretor do jornal Nova Era,
Prós-pero Raizer, Diretor

do jornal Correio do Vale,
Osny José GonGalves,· Dire­
tor da 'Rádio Mirador e o�
representante do j,orna1 Tri- "De conformidade com a resolução do ConsêÍho Execu­
bllna do POV0'j Vários. ora- tiva do DEPARTAjv1,ENTO, NACIONAL DE ESTRADAS DE
dores se fizeram ouvi.r, to- RODAGEM, avisamos que entrará em vigor � partir de zé­
dos ressaltando 'as qnaÚda. 1'0 hora do dia .1". (prImeiro), domingo, a majoração nas
des morais, intelectuais e passagens de ónibus das li,nhas de sua fiscalização. Escla,
de homem público do Dr, recerpos ainda, que o �efe:rido aumento é consequencia (ios
.Jade Magalhães, cujo êxito acréscimos de ?ustos dos' veículos, pneumáticos

.

e outras
é marcante nos destinos da iuttlidades. Ass, WILMAR JOSÉ ELIAS � ENGo.. CHEFESecretaria de Seguran,ça � D? 16°, Dr,STRITO RODOVIARlO FEDERAL".

.

Públlc�

l:-hapécó: Nava eo-
Ir�ga de títulos

De maneira objetiva, sem autoridades e pariamenta­
alarde, vem o Instituto

.

de' res da região, fez a entrega,Reforma Agrária . de, Santa érn Blumenau, de 500 títu­
Catarina procuranão resol- los a agricultores.

'

_ver um. problema' que 'preo- J':lovos títulos, vão ser ago:
cupa todos QS setores res- ra entregues, numa regIaoponsáveis da nação. (Chapecó) onde mais de 300
Da sua organização, o \

titulos foram há pouco en-
IRASC já procedeu a en- tragues.
trega de' 2,500 titulas de

O que, no entanto, causa espécie é uma quantia 'assim Com tal finalidade. acom-
I propriedade, nos mais di-

elevada, nwna época cOl'rosiva pára o dinheiro, que dia a panhado de técnicos do
dia se ..avilta pela inflação, esteja INTACTA NOS CPFRES

ferentes lecantOs do territó- IRASC, viajou na manhã de-
. rio catarinense. --'Além dis-MUNICIPAIS!

'

hoje, para Chapecó, deven-
O sr. Hercílio Dceke, como Secretiirio 'da :Fazem:{a, fa.

so, colonias como as do in· do antes' visitar o núcleb de'
terior ,da Ílha, de Tiju,qui-

.

zia questão. de manter os dinheiros públicos NUM BANCO, Curitibanos, o Dr. José Fe-
do qual, aliás, era diretor.

nhas- e de Curitibanos, vem IÍpe Boaba)d. 'Naquéla re-
.

Por q.ue não faz o me�mo !lgora? Guard:ados nos cofres sl3ndo estÚ?adas, com 9s gião', atingindopro.blemas equaCionados.
,JQ.51. d.a Ilref-citura, esses 16 milhões e&�ão perdgn�o até

Aind'a há lpOUCO o Dt, Jo-
do. antigo

·"ê�t.�ll1ne, q�e são Qsjuros. . . ...�".. _
.

. feita
" -

". _ _ se Felípe iBoabaid presi'-'"mtos ,hUSQ3-PCS, pOlS, no PREFEITO QUE �:\o ,ESTA 'd'" ;·rk" F .

'

.' ,', tI,tu]
, " ' "

. .',. e·11te·· .

1'1 AOII1"'· ,'.;."

'lÍ 'QU 'IH
, �,; 'j.

..' .'"
,. <. _""

A população de Curttíba-
nos e municípios visinhos,
aguardam, ansIosamente a

·

conclusão da Usina do Pe-

ry, pois dela depende, ,em
grande, parte, a continuida­

:Ie progressista _que ali se

instalou. Na verdape, consi-
'

.deracla príor�itária pela atual

administração, a Usina Pe­
ry, com os seu's 3.840 KW,
vai tranquilizar uma v.asta
regiã,o CUjH necessidade
energética acusa a presen­
ça do trflbalho na .lorma·

I

ção do seu desenvolvimen-
to. Porissô, a CeIIÚais Elé­
tricas de Santa Cata,rina S;A

), O;fl,llgnulte foi tcrnad\, qu,�ndo da reunião da"·hiretoria da qu,e tem ao seu cargo a exe-

CELESC com os representantes da Cia. Construtora Nacio. cução' das ohras, a�ém do
naI. Na foto aparecem, além de outros, os Srs. Julí� Zadroz- esfôrço que jà vem empres­

";r,. Herrnclino Largura, H.einz Lippel e Karl Rlchbieter Di.
. tando ao empreendimento,

retores da CELESC \ e Engos Oscar Costa e Leonard" acab.a: de reunir-se. com a

Bordtheiser, da Cia. Construtora Nacionai
. Cia. Construtqra Nacional,
contratante das obras civis,
aoertando medidas e Pliovi­
dências que acelerem, ain­
da

-

mai!>, a conclusão aos

•

Aviso \serviços.

Para tanto, estiveram na

CELESC 'os Srs. Engos Os­
car Costa e Leonard _ Bor,

dtheiser, respectivamente
Diretor e Procurador da ci­
tada firma. estabelecendo­
se um plano comum de tra­
balho que, sem dúvida, an-

· tecipará a conclusão da hi­
droelétrica srt,rana.

,

Como emissoras de Blumenau houvessem comentado

que a importância de 16 milhões de cruzeiros, recebidí' pe·
Ia Prefeitura daquele municipio e destinada

I

ao início da
construção do muro de arrimo à margem· do rio Itajaí,
JA TIVESSE SIDO GASTA, o sr.'Hercílid Deeke publicou
nota -na imprensa, na. qual esclarece que a referida verba

ENCONTllA·SE lNTACTA, NOS COFRES .MUNICIPAIS ...

Não queremos duvidar da palavra do sr. Prefeito' de
Blumenau.

comprar um pinheirinho
foi apenas·uma desculpa. O
casal ·queri.a ra passear
pela nossa chácara. Ver' o

"nleu'" nlar, na Baia Norte,
que tanto ·amo' e -que cons­

pouco .magro'S r.pas ach'1i' in- titui um orgulho pata. mim
teressante o veículo pinta- mo'strá-Ià às pesl\oas que
do. de verde, amarelo e azul.· tambem sabem apreciar xx xx xx

_ Parabens. Está bonito aquele- panorama acolhedor Depois, de conferenciar com Khruschew, em M�S-
o seu .carro pintado com as' da Ilha de Santa Catarina. co,!, o sr. Luis Carlos Prestes, de regresso, falando sô-

cores da.. bandeira nacional. Estou certa, de que Heloi- bre a volta do Partido Comunista à legalidade afir-

Acho que vou' levar uma sa e Paschowl guardarão mou que o sr. Temistocl�s Cavalcanti dissera b�bagerÚ
'

das fotografias para São uma ,boa lembrança dos çonstitucional a respeito da matéria!

Paúlo. três Estarlos sulinos ciU"e Face às duas
.. opiniões contraditórias, para perito

.0 . boleeiro me àgradeceu, visitaram, durante a sua lua desempatador' sugerimos F�del Castro ...
sorrindo. E o casal me con- de mel. SãQ Paulo,

J

a efi- xx Xx xx'

vidtl.lu par:;t dar Um giro pe- ciente e poderosa locomoti- Reune-se hOje, nesta Capital,. o diretório
'

regIona}i
la cidade. Sentei-me com va, puxa· a fileira' de vagões �a UDN. O ílustre senador Irineu Bornhausen presidi-
Heloisa no banco de trás .. e, lá no fim está um vagão- ,·tá a reunião. Os indóceis)starão' presentes,' vot�rão
Paschoal ficou à nossa fren-

.

zinho, cheio tambem de com o relator, na base' de apl'dvarem tudo qÍle' papai
te.

.=-....."."""""� 'randar, ..

Esteve no Rio de Jan�irG
'Q Des. Iv(\) 'Guilhon Pereira

.

de Mello, 'Presidente do
Tribunal de- Justiça, acom­
panhaclo do Des. F.erreira

;aastos,. 'Presidente da As·

secíação dos Magistrados de

Santa"Catarina, e o Dr .. Ru­

,bens Moritz da Costa, Pro­

curador Geral- do Estado,

.
� .,,"'�. ...

o rES:FADO
- O MAIS l.NliGO DIUIO Bt SANTA CATAR1"' '" •

Florianópolis, '(Quinta.Ferra), 27 de Fevereiro de 1964

'Lua de . Mel de
Casal Corintiano

Dia de sol, sra. só

com' vento nordes·te. Ouvi 5a ror aqui,. depressa, de'

palmas no pQrtão/e cheguei automóvel, e por isso nu�ca
a uma das' janelas

.

da. sala reparou nas arvores,

de jii:htar. Um 'carro d� ca- Desde menina qu.e eu não

való� êstava ali esta:q�o-,. entravJl 'mIm. carro de' ca­
nado, O boJéeiro, na compa- vâlos, e, aehei graça no. pra�
nhia. de 'um casal, desejavà zer que nqs três sentimos

... :." ';..' .:'. '�
" ." \ ',' f � -

_ ••

fall:!,:r-me._ ":" '" ., ',,_ :" .. errr' (p,assear 'por· aquelas
FtiCa.té: o: por�tão:;,A ;'l1'ioça/ '�lIàS' :tão -minhas .conheêidas

cUI1)prjm,�nt�q6:inej .' �il>se:c"de"- 'Fí'Qrianópoli�, .. qu'e_" eu
me: ,qie'

-

desejiva "comprai:,,' �s_tava
.

ago.ra olhapdo . com"
�. ,_'._ '_ :� ".'� ,i"''\. -:,',_"'-:; ."

:',
,

\ .... 'J ... ,�"}.•. �.'!�
uma ·muda .de. pmqeIro. :'. E . malS" vagar:

.' . '. ,

foi �ssini q_lle' conhec�, ,H�::.: >:�',�,
.

loislj e' �pàschOaÍ; reéém, ca-
i '.:05 dÔis, ·�na 'vespera .. de

. .'

�.. _ ....... , ". ,.
.

sados,' em iua' de meL Eu, .Natal,· fm:am, com: outro' ca- .

esta�a pà�sal1,do as fest1\'s': :sal'; �(le. -con�ceram: �em
de>Iim '{té ano em ,easa -e, .�J,31U:i.rienitá,', até ltaj�í" e

quando lhes informei que" Pl'â.ia- de Oab�çudílS. 'i 'noF
também moro .em São Pa!l- ye, voltarat:n para Blume­

lo, foi uma alegria gér:JI :nau. ;Heloisa, ficeu, decep­
para nós três. c�onada! A cicl.arl.e estava de-

serta. O comércio havia fe­

Convidei-os' a dar uma cl1ádo ao meio-dia e só rea­

volta pela c!1�c�ra e .pela briu no dia 27, como é o

. pr:;tia, PaschoaJ". apmveitou cdstume local. 11 festa fa-
a opóH.unidade para tírar m;iliar da 'chegada 'de Papai
variás fotografias, com, sua Noel, com a iluminação da

noví_l:: e· ex�e'lente maqujna arvore _ e
-

di�tribuição de·

de briríé, Depois, apresentei' p:resentes; começa em to­
os. a mamãe 'e Heloisa pôde dos os lares à 'noitinha.
aprec.iar três ,pinheiros, de Mas, lá· pelas 23' horas, ,3;
duas' espécIes, plantados cidade se'movimentou ou­

em vasos. Cpm o grande da
. tra vez, Heloisa e Pasohoal

sala de jantar, ela ficou as.sis#ram à Missa do Galo
realmente t encantada. E' na matriz' de

.

estilo moder­
assim qqe. ela deseja fa�eJ: nQ� mais bonit� do BrasiL
as suas futur'as arvores de' Comungaram !3 apreciaram
Natal, em. sua casa, que já muito os cantos festivos,'
se e�c.ontra montada no ·cantados por excelente eo­

Parque São Jorge: onde as ral. Após
.

a missa foram
famílias de ambos residem.

, São corintianos,. é lógico.
Heloisa : contou-Ihe que

seu pai é industrial e a fa·,
mília, possue dois automó,
veis, Foi por esta razão que
ela apreciOU o passeio no

parro de cavalos.'

cear. "� .•,,�.....

.

agistratura
para lratar do convênio en- 'sendo obedecidas as, di
tre o Estado e a União, pa- renças estabelecidas

.
ra suplementação dos ven- leis estaduais;
cimentos da magistratura 3° - pagamento feito
do Estado.

.

cheque pela Delegacia
Disse o Presidente do Tri- cal.

bunal de Justiça que, acom-
.

panhados pelo deputado
Joaquim Ramos, tiveram
contato com o Ministro da

Justiça, Dr . .(\Qelardo Jure­

ma, no Palácio .das Laran-
I jeiras, tendo o Ministro des­

pachado todo ,o expediente
que lhe fora entregue,. co­

mo também . a solicitação
do G_9vernador Celso Ra­

mos, sôbre o convênio. Dís­

se ainda o Ministro 'que irá
á Porto Alegre' com \ o Pre­

sidente da República, em

meados de março, ocasião' cargo.
em' que será' assinado o O drsembargador
convênio -eom o Rio Grande Rocha Ferreira ;Basto,\" U!
do- Sul e' Santa Catarina, sidente, da Assoeiação
porque está se cogitando fa-' Magistrados

.

Catarinen
zer a assinatura do I convê- disse da satisfação'
nio por grupo de regiões que a' classe recebia o

dos Estados. -portante convênio e dos be-
As bases do convênio neficios que daí advir'

compreendem:
1 para os magistrados dá

1° - vigência de .1° de ja- Santa Catarina.
neiro do ano corrente;

I

O Dr. Rubens Moritz di
2°

-

-

J

contribuição _
da Costa, Procurador Geral cfQ

União não excedente 'de
_ Estado. sôbre o co�niO,

50% dos vencimentos fixa- declarou que o mesmo 'vell!
dos para' os, juizes do tra- de -encontro às aspiraçÕéK
balho da região, incluidos o. dos membros' do' Ministfirio
nível universitário, partindo Público e que acompanha
dai os cálculos para o esca- com interêsse as gestões pa.
lonamento entre os juizes, ra sua concretização.

Ressaltou, por fim, o

Ivo Guílhon, a ,solicitu
do Ministro Jurema Il
atendimento das reivindi�
ções, tanto da magistratura
como, do Ministério PÚblt.
co; mostrando-se um. ded!.
cad� colaborador Elo Presl'>:
dente da República, q
compreendeu o proble1t)a
dos Estados carentes de re. _

O desejo de Heloisa

\ A�RONOMIA E VETERINARIA
Esteve em Florianópolis, ríssíonaís dêsses dois curs

o acadêmico Zacarias Go- /"os, a ser efetuado, dentrw
mes, -presídente .da Executi- em breve. Disse o àcadêmf�
va Nacional dos, Estudantes co Zacarias, que n�sta_ horlf:;
de Agronomia. Nesta capi­
tal o presidente da ENEA

entrou em contacto com os

dirigentes da UCE e FEUSC
tratando de assuntos que se

_referem a uma ampla di­

vulgação das atividades pro-

em que nos encaminhamos
decididamente para a im..

plantação da reforma agrá­
ria !lo país, não' contamos
com número suficiente' de
agrônomos e

Os cavalos estavam um

Crise Malasia .x_ lndonésie
;

, pode agràvar-se ,

lttfc-tIrNG ,> Mâl�'síã �2ô-:" (Vk) � �Dois
,,, 1'· .

aviões britâri'icos a jato ''-.Javelin'), egu�pado$
'com projéteis "Sidevi.nder", chegarám
tem a' esta' localidade na fronteira do
néu para ajudar. a enfrentar qUÇllqüe'r
aça' de aviões da Indon"ésia: 0, Vice-Minis�
tro Ja�es Wofig _disse que és'ses aparelhos I

se uniMO à patrulha àéreà' dos céus da Malá�-,
sia, 'l}ara in�,e�ceptar' quq.fluer intruso indo-­

nési4. ,As-Patrulhas voarãb dia. e noite. Wong �

acrescentpu que os -aviões, 'indonésíos devem
deixar 'de violar o espaço aéreo de Saravák

.

ou expor-se ,a .,serem interceptados e possi-.
�elmente derrubé;ldos .. 'Adiàntou qtte os apa-.
relhos máltrsios �starãol patrulhando o espa- .

ço aéreo 'sôbre Saravak e Sabah de acôrdo"
com as restrições anunciadas recentemente
contra' vôos não autorizados �ôbre essa �e­
gião.

,'" ,
,

,. Sonny Liston, como campeão mundial 'oe box, an­

tes de enfrentar, anteontem, Cassil,ls Clay; declárou que
.

marcaria a giz, no ring, o lúgar onde seu adve.rsário
abalaria, dormindo.

'

..

1

Mais uma vez não dá certo isso de se contar com o

ôvo ainda no interior d� gaUnha: tenninada a luta,
-Cassius cassara-lhe o título.

de

xx xx xx

Deu em grossa desordem, em Belo-Horizonte, . a:
.

pz:egaçãQ revolucionária do, sr. Brizzola.
Também foi muita ousadia Sua tentar vender 9.uei.

jos na terra dos próprios, ...
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